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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   30º C  
t  18º C

Morre Bonnie Tyler, 
voz rouca que marcou 
as baladas dos anos 1980
Essência 13

PAULO GOYAZeNTReVISTA

Oposição critica data-
base sem retroativo;
LDO é aprovada 
Política 2

t
Leia nas CoLUnas

Xadrez: Ibaneis perde o di-
reto de ocupar a cabeceira da
mesa do MDB-DF
Política 2

duelo europeu
Espanha e Bélgica
anima a sexta-feira    
A Copa do Mundo de 2026 co-
nhecerá mais um semifinalista
nesta sexta-feira (10). As seleções
de Espanha e Bélgica se enfren-
tam às 16h (horário de Brasília),
no SoFi Stadium, em Los Angeles,
pelas quartas de final. Quem
passar pega a França. Esportes 8

TikTok redefiniu
indústria musical
na era do streaming
Um dos principais diferenciais
da plataforma do TikTok é seu
algoritmo, com mecanismo de
recomendação. Essência 16

Um apelo ao 
supremo Tribunal Federal

Ives Gandra

Opinião 3

OS é notificada a
devolver R$ 37 mi
de gestão do Hugo
O Instituto CEM, que foi respon-
sável pela gestão de quatro po-
liclínicas estaduais e do Hospital
de Urgências de Goiás Dr. Val-
demiro Cruz (Hugo) entre 2020
e 2024, foi notificado para fazer
a devolução de R$ 37 milhões
aos cofres públicos. Cidades 10

Dia da dor crônica
leva a debate sobre
cannabis medicinal
Lei cria data de conscientização
sobre doenças invisíveis no mu-
nicípio de Goiânia, mas veto de
Sandro Mabel a dispositivos que
previam ações e uso da cannabis
medicinal na rede pública gera
discussão sobre o acesso ao tra-
tamento por pacientes. Cidades 9 

Federação UB-PP
avalia desistir de
manter apoio a
Flávio Bolsonaro
A federação União Progressista
deve retirar o apoio à pré-can-
didatura de Flávio Bolsonaro a
presidente. Principal entrave é
o desgaste na relação entre Flávio
e o presidente nacional do PP,
senador Ciro Nogueira. Política 2

Mapa atribui ao
setor produtivo
exigências da UE
O Ministério da Agricultura e
Pecuária afirmou, em documento
encaminhado à Câmara dos De-
putados, que cabe, em grande
medida, ao setor produtivo criar
mecanismos para atender às exi-
gências da União Europeia sobre
o uso de antimicrobianos na pe-
cuária. Em Goiás, a medida afeta
uma cadeia que destinou 21,7
mil toneladas de carne à Europa
no ano de 2025. Economia 4

Preços mais altos explicam
avanço das exportações e
das importações no Estado
A alta dos preços das commodities agrícolas e
minerais e ainda a valorização dos principais
produtos importados por Goiás explicam o cres-
cimento das vendas externas assim como das
importações realizadas ao longo dos seis pri-

meiros meses deste ano. Os volumes embarcados
pelos exportadores goianos registrou forte baixa,
refletindo principalmente o tombo nos embar-
ques de soja em grão, explicado pelo corte nas
compras da commodity pela China. Econômica 4

Dados do Corpo de Bombeiros mostram que, de janeiro a maio, foram 237 ocorrências de incêndio em vegetação,
um aumento de 55% em relação ao mesmo período de 2025, quando foram contabilizados 152 registros. Cidades 11

Divulgação/CBM-GO

Tempo seco aumenta risco e alerta para queimadas

Cláusula de barreira pode reduzir esquerda ao PT
A cláusula de barreira deve provocar um novo afunilamento no sistema partidário brasileiro e
reduzir ainda mais o espaço de partidos pequenos nas próximas eleições. A avaliação foi feita pelo
advogado eleitoralista Paulo Goyaz durante entrevista ao podcast Papo Xadrez, do O HOJE. Política 5
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Divulgação/Fifa

Em tarde inspirada do atacante Kylian Mbappé, seleção da França fez 2 a 0
sobre os marroquinos e está nas semifinais da Copa do Mundo. Esportes 8

para haaland, 
Inglaterra é favorita
ao título do Mundial
Nascido na terra da rainha, Haa-
land apontou a Inglaterra como
uma das favoritas ao título da
Copa do Mundo. O atacante falou
com a imprensa nesta quinta-
feira, dois dias antes do duelo
marcado para sábado (11), às
18h, em Miami. Esportes 8
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Thiago Borges

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou a data-base
dos servidores municipais e o
projeto da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) na sessão
da última quinta-feira (9). O
reajuste para os servidores re-
cebeu aval definitivo dos ve-
readores, enquanto a LDO ain-
da precisa ser aprovada em
segunda votação. Apesar da
aprovação unânime, ambas
matérias receberam críticas
da oposição. 

O projeto que concede a re-
visão geral anual aos servido-
res municipais, de autoria da
prefeitura, prevê reajuste de
4,26%, dividido em duas par-
celas: 2,26% em julho e 2% em
agosto. Os vereadores aprova-
ram uma emenda ao projeto
do vereador Sargento Novan-
dir (Democrata) que equipara
o auxílio-locomoção dos ser-
vidores temporários, atualmen-
te de R$ 190, ao valor pago
aos efetivos, de R$ 856. 

Durante a discussão, parla-
mentares da oposição concen-
traram as críticas na ausência
de pagamento retroativo à data-
base. A vereadora Kátia Maria
(PT) responsabilizou a admi-
nistração municipal pelo atraso.
“A data-base era para ter sido

aprovada em abril para valer
a partir de 1º de maio. A pre-
feitura não fez a tarefa de casa.
No ano passado, deram o calote
até o mês de setembro. Esse
ano até julho. Quem engana os
servidores municipais é a pre-
feitura”, afirmou.

Apesar das críticas, a petista
declarou voto favorável ao pro-
jeto. “Nós vamos votar a favor
da data-base, mesmo ela dando
calote de quase 1% nos servi-
dores, porque a data-base não
trouxe o índice correto que
deveria ser mais de 5%, e não
sendo retroativa, porque a base
do prefeito rejeitou as emen-
das. É melhor o trabalhador
ter 4% de correção salarial do
que não ter nada.”

Em defesa da proposta, o
vereador Pedro Azulão Jr.
(MDB) afirmou que a revisão
anual foi concedida dentro das
condições financeiras do Exe-
cutivo municipal, argumento
utilizado pela base para rejeitar
as emendas à matéria que pre-
viam pagamento retroativo. 

LDO
Assim como aconteceu na

Comissão Mista, o principal
embate na discussão sobre a
LDO foi em torno das regras
para remanejamento orçamen-
tário. A oposição questionou

a emenda apresentada pelo
relator na comissão, vereador
Léo José (Solidariedade), que
exclui do limite de 23% os cré-
ditos suplementares destinados
a áreas como Saúde, Educação,
Assistência Social e Previdência
Social, ao ampliar a margem
de movimentação do Executivo
municipal.

Kátia criticou a mudança e
afirmou que o percentual de
23% já seria suficiente para
atender às necessidades do
Paço. “23% já é o suficiente
para o prefeito fazer o rema-
nejamento. O que os senhores
estão propondo aqui, e apro-
varam na Comissão Mista on-
tem, é um libera geral para o
Sandro Mabel continuar com

a farra da licitação, que no
caso é não fazer licitação.” Em
seguida, acrescentou: “Não pos-
so permitir que um parágrafo
coloque por terra toda fiscali-
zação, que é uma atribuição
da Câmara Municipal”.

O vereador Fabrício Rosa
(PT) também criticou as exce-
ções previstas na emenda. “As
exceções acabam sendo maio-
res do que a regra. Isso im-
possibilita que haja seriedade
e responsabilidade com os gas-
tos públicos. Se a margem de
manobra é muito grande, não
há parâmetro para os órgãos
de controle fiscalizar. Nós es-
tamos falando de um cheque
em branco para o prefeito, que
poderá fazer tudo.” Segundo

o vereador, “23% é um índice
extremamente razoável”. “O
prefeito não precisaria de ex-
ceções se fizesse um bom pla-
nejamento.”

Destaque rejeitado
Assim como ocorreu na

Mista, a oposição apresentou
destaque para retirar as ex-
ceções ao limite de remane-
jamento, mas a proposta foi
rejeitada pela base do pre-
feito Sandro Mabel (União
Brasil). Com isso, o texto foi
aprovado em primeiro turno
e ainda será submetido à vo-
tação definitiva em plenário,
que deve acontecer na pró-
xima terça-feira (14). (Espe-
cial para O HOJE)

Apesar da aprovação unânime, ambas matérias receberam críticas da oposição

Reajuste dos servidores e Lei de Diretrizes
Orçamentárias são criticados por falta de
retroativo e por regras do remanejamento

Oposição critica data-base sem
retroativo e exceções na LDO 

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Políticos sérios desistem das
eleições por disputa desleal

Os professores Pedro Wilson (PT), Raquel Teixeira
(PSDB) e Vilmar Rocha (PSD) conseguiram chegar
à Câmara dos Deputados em dois ou mais mandatos.
O 1º é de esquerda, ela é de centro, o outro é de di-
reita. Além da profissão, têm em comum estarem
fora de moda na política, pois são inteligentes e ho-
nestos. Vão às urnas apenas como eleitores. Vilmar
bem que tentou nas últimas três disputas e perdeu
todas. O motivo também os une: as campanhas,
que nunca foram baratas, se tornaram extrema-
mente caras. Os atuais deputados estaduais e federais
divulgam em suas redes a entrega de centenas de
milhões de reais em emendas ao Orçamento da
União e do Estado. “É impossível concorrer”, disse
Vilmar a O HOJE na noite de terça-feira (8). Concorrer
é até possível, impossível é ganhar.

O mesmo ocorreu com Adson Batista, presidente
do Atlético Clube Goianiense e vai acontecer com
diversos dos que deram o nome a partidos. Desis-
tência é saída honrosa, melhor que insistir, perder,
responder a processos, ficar endividado, morrer
na mão de agiota. Infelizmente, cargo eletivo é
para quem torra montanhas de dinheiro, sejam
próprias ou públicas. Mesmo quem aparentemente
não gasta, por ser muquirana ou não dispor de
fortunas, depende dos bilionários fundões, o Elei-
toral e o Partidário, excrescências mantidas com
o suor do contribuinte.

Pior para o Brasil, que fica sem parlamentares
de qualidade, como o foram Pedro, Raquel e
Vilmar, e seriam Adson e alguns que adiaram o
sonho. É preciso combater os abusadores. Inclusive,
os que abusam do poder econômico e político.
(Especial para O HOJE)

Ibaneis perde o direto de ocupar 
a cabeceira da mesa do MDB-DF

Na atividade política, ser ex-governador por dois man-
datos consecutivos e ser apontado como competitivo para
uma vaga no Senado é o sonho da maioria dos que disputam
mandato eleitoral. Ibaneis era, há pouco tempo, esse per-
sonagem. Mas tudo veio abaixo em menos de um ano. A
desistência de Ibanes na disputa para o Senado pelo DF
tem dois motivos que merecem ser abordados. O primeiro
é óbvio e de conhecimento público: o lamaçal do Banco
Master/BRB, que afundou seu capital político refletido junto
à população de um modo geral.

Ibaneis já tinha, digamos, a taça na mão, uma eleição pra-
ticamente garantida. Mesmo com o avanço de Leila do Vôlei
(PDT) e Erika Kokay (PT), o ex-governador seguia tranquilo
no segundo lugar, atrás apenas de Michelle Bolsonaro (PL).
Bastou o escândalo do Master estourar para abatê-lo em
pleno voo. Assim, por mais competente que tenha sido em
seus dois mandatos à frente do Palácio do Buriti, não resistiu

ao estrago. Caiu nas pesqui-
sas e apareceu atrás até

de Erika Kokay. 
O segundo mo-

tivo é de bastidor.
Só quem frequenta
o serpentário polí-
tico da Capital do
País sabe que, para
tentar sobreviver,
Ibanes buscou de
todas as formas
emparedar sua su-
cessora, a governa-
dora Celina Leão

(PP). Esse movimento quase rachou o MDB local, mas nau-
fragou frente à rápida articulação de Celina.

Até o presidente nacional do MDB, Baleia Rossi (MDB-SP),
entrou em campo para apaziguar, mas deixou feridas que não
cicatrizaram. Uma delas envolve o deputado Rafael Prudente,
que durante a crise ficou com um pé na pinguela e outro no bar-
ranco, sem saber se seguia com Celina ou embarcava no projeto
de Ibanes, que, convenhamos, o usava como pré-candidato ao
Buriti apenas para puxar sua própria pré-candidatura ao Senado.
Prudente não teria a menor chance. E Ibanes sabia disso.

Resultado: Ibanes ficou sozinho e com uma frase dita por
um deputado à coluna: “Um ex-governador tem direito direito
de sentar-se à cabeceira da mesa nas reuniões de seu partido,
mas Ibaneis perdeu esse privilégio ao renunciar à pré-candi-
datura para o Senado, ativo político que o mantinha á mesa”.

Será que ele 
fica sem mandato?

Simpatizantes e apoiadores de Iba-
neis avaliam que o emedebista apenas
força a barra. Em Brasília, todos sabem
que não se pode ficar sem mandato,
muito menos sem foro privilegiado.
Ibanes deve buscar, ao final, uma vaga
na Câmara dos Deputados. Ele nega,
claro. Diz que vai cuidar da própria
vida. Jogo de cena ou disposição para
enfrentar tempestades futuras?

Saia justa
Ainda pelo Distrito Federal, a es-

querda luta para emplacar Leandro
Grass (PT) no segundo turno, porque,
se ele não passar, haverá uma verdadeira
saia justa: apoiar Celina Leão (PP), apa-
drinhada pelo PL, ou José Roberto Arruda
(PSD), ex-PL e figura de dentro da cozinha
de Valdemar Costa Neto.

PL reage ao PDT
A ação do PDT para retirar do ar

imagens de Iris Rezende usadas por
Ana Paula foi classificada pelo PL, em
nota, como “tentativa de calar” a pré-
candidata, leitura que, no fundo, expõe
uma inquietação maior: o desconforto
da esquerda diante do avanço da direita
na disputa pelo Governo de Goiás.

Respeito conquistado
A pré-candidatura de Maria Yvelônia

tem surpreendido as lideranças do PL.
Antes citada como um nome para cum-
prir a cota de gênero, agora é vista
como uma das favoritas para ser eleita
deputada federal.

O “novo Frejat”
Por onde passa, a governadora do

Distrito Federal, Celina Leão (PP), re-
pete que Dr. Gutemberg, do SindMé-
dico-DF, é o “novo Frejat” da saúde.
Uma referência e tanto, já que Frejat
é lembrado como o grande idealizador
da saúde pública no DF.

Dobradinha no Canedo – Após semanas de negociação,
Misael Oliveira (Novo) bateu o martelo: disputará um
mandato de deputado federal em dobradinha com Simone
Pellozo (Republicanos), pré-candidata a deputada estadual.

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPInIãO n 3

Um apelo ao Supremo
Ives Gandra

Sou advogado há 68 anos e professor univer-
sitário há 62. Considerando tantas décadas de
atuação, é evidente que convivi e convivo com
ministros da Suprema Corte desde a minha pri-
meira sustentação oral, em 1962, quando, inclusive,
fui recebido na residência do então ministro Hah-
nemann Guimarães.

De lá para cá, sempre mantive contato com to-
dos eles, uma proximidade prazerosa que não
ocorre atualmente porque, infelizmente, já não
consigo mais viajar. Escrevi obras em coautoria
com vários ministros e partilho cadeiras em di-
versas academias literárias e jurídicas com vários
deles. Somente com o ministro Moreira Alves, fo-
ram 32 livros que publicamos juntos.

Gostaria, entretanto, de tratar de algo que os
recentes editoriais e matérias jornalísticas têm
criticado duramente, ou seja, o debate público
entre os ministros da Suprema Corte. Trata-se
tanto de divergências sobre o Código de Ética,
que uns Ministros querem e outros não, quanto
de ataques públicos entre colegas, prática expres-
samente proibida pela Lei Orgânica da Magistratura
Nacional (Loman).

No momento em que tais di-
vergências são levadas a público,
fica demonstrado que esses em-
bates estão afetando a política,
a estabilidade institucional e a
segurança jurídica. Um exemplo
disso é o que a mídia e os jornais
comentaram sobre a recente en-
trevista do ministro Gilmar Men-
des no programa Roda Viva da
TV Cultura, que acabou gerando
inúmeras especulações, a ponto
de o povo brasileiro estar to-
mando partido nesta ou naquela
linha de pensamento.

Sou inteiramente favorável
que a Suprema Corte recupere o
prestígio e a respeitabilidade que
possuía no passado e, por isso,
faço o apelo, como um velho ad-
vogado, para que os senhores
ministros do STF voltem a ter
uma conduta semelhante àquela que conferiu à
Instituição a grande respeitabilidade que possuía.
As divergências devem ser internas e não é ade-
quado que sejam levadas a público.

Ora, cultura e valores todos os ministros têm.
Posso divergir, e tenho divergido, de várias decisões,
mas os debates que estão ocorrendo deveriam se
restringir estritamente ao plano jurídico, para
não serem explorados pelos jornais como se re-
presentassem posições políticas de A, B ou C.

A proposta do ministro Edson Fachin de que
se institua um código de ética é, a meu ver, de
grande utilidade para todos os integrantes da Su-
prema Corte. Os ministros André Mendonça, Luiz
Fux e Cármen Lúcia também defendem a neces-
sidade dessa normatização. Creio que um código
de ética seria de grande utilidade para todos os
ministros, atuais e futuros, pois auxiliaria efeti-
vamente os magistrados a se conduzirem perante
a opinião pública.

Divergências conceituais e jurídicas devem
continuar sendo apresentadas publicamente nas
sessões de julgamento, mas os conflitos de com-
portamento e as discordâncias sobre a forma de
agir deveriam, evidentemente, ser tratados de
maneira reservada. Mesmo que haja críticas mú-
tuas a fazer, que estas ocorram nas sessões internas
e administrativas, permitindo que o perfil do Su-
premo Tribunal Federal volte a emergir como o
da instituição que, no passado, era a mais respei-
tada do Brasil.

A democracia não existe em função de palavras.

Dizer “eu sou democrático”, “eu defendo a demo-
cracia” ou “sou contra a crítica àqueles que não
querem a democracia” resume-se apenas a pala-
vras. A democracia faz-se com ações, com exemplos.
Dizia São Josemaria Escrivá que “frei exemplo é o
melhor pregador”.

A melhor defesa da democracia é a estabilidade
das instituições e a respeitabilidade que elas pos-
suem perante o povo.

Não estou, evidentemente, pretendendo dar
conselhos ou dizer aos ministros o que fazer,
mas peço que reflitam, para que o Supremo
volte a ser o que era no passado. Afinal, hoje, o
povo brasileiro em geral e toda a imprensa apre-
sentam críticas e posições favoráveis ou contrá-
rias, tratando o Supremo Tribunal Federal como
se fosse um poder político, e não o guardião da
Constituição Federal, que garante a segurança
jurídica por ser um poder imparcial e acima de
qualquer suspeita.

É exatamente por sempre ter defendido o
Supremo Tribunal Federal, desde os meus bancos
acadêmicos, que faço esse apelo. Os professores
que tive e que pertenceram à Suprema Corte
sempre me ensinaram a lutar por ela, pois a ga-

rantia dos direitos no país de-
pende de seu tribunal máximo.
Se a Suprema Corte perde a res-
peitabilidade perante o povo,
automaticamente a democracia
corre risco.

Evidentemente, respeito os
meus amigos da Suprema Corte
tanto que em meus artigos e nas
redes sociais, nunca falo mal de
nenhum dos ministros. Posso cri-
ticar suas posições, mas nunca
critico as pessoas ou a cultura
de cada um deles. A Excelsa Corte,
contudo, precisa voltar a ser o
que era no passado. Só assim te-
remos, realmente, a defesa do
Estado Democrático de Direito e
a salvaguarda da democracia.

É, pois, com esse propósito
que venho, mais uma vez, res-
paldado pelos meus 91 anos de
idade, 68 de advocacia e 62 de

magistério universitário, com livros publicados
em 21 países, além do privilégio de pertencer a
42 academias e somar 45 títulos acadêmicos, de-
monstrar, sem nenhuma vaidade pessoal, que a
minha vida sempre foi inteiramente dedicada ao
Direito, razão pela qual dirijo este apelo ao STF
em prol de um resgate institucional.

Esse resgate institucional, contudo, não de-
pende de reformas estruturais ou de medidas
judiciais complexas, mas sim de um esforço es-
tritamente moral e de conduta. O apelo que
aqui se faz é um pedido prático para que se ini-
ciem os debates institucionais, inclusive com a
urgente adoção de um código de ética, como
bem sugerido pelo ministro Edson Fachin, de
modo que as naturais e salutares divergências
jurídicas, bem como os eventuais conflitos pes-
soais, permaneçam restritas ao ambiente re-
servado das sessões internas, preservando a
imagem da Corte perante a opinião pública.

Dirijo, portanto, este
clamor àqueles que são
os guardiões máximos
da justiça no Brasil para
que conduzam o Supre-
mo Tribunal Federal, o
Pretório Excelso do nos-
so País, de volta ao pa-
tamar de respeito e ad-
miração que possuía na
época do ministro Mo-
reira Alves.

Ives Gandra é professor
emérito, honorário e dou-
tor honoris causa de di-
versas universidades

aos colaboradores do O Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Minha vida
sempre foi

inteiramente
dedicada ao

Direito, razão
pela qual dirijo

este apelo ao
STF em prol de

um resgate
institucional

Presidente
Gean Alaesse 
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Ontem 

[quarta-feira

(8)], o preço 

do barril do

petróleo voltou

a subir para 

US$ 80, então,

temos que ter

cautela para

retirar 

o subsídio”
Dario Durigan, ministro da Fazenda,
nesta quinta-feira (9), ao falar à Rádio
Gaúcha sobre a nova alta dos preços
do petróleo terem motivado o Minis-
tério da Fazenda a adiar para a pró-
xima semana a decisão sobre o fim do
subsídio de R$ 0,44 por litro de gaso-
lina. O ministro pretendia anunciar o
fim da subvenção esta semana, mas
teve que voltar atrás após Estados
Unidos e Irã voltarem a se atacar mi-
litarmente, nesta quarta, o que pro-
vocou a imediata escalada do preço
do barril de petróleo. De acordo com
Durigan, o cenário de “incerteza” não
afeta os planos federais de aumentar
as misturas de etanol na gasolina e de
biodiesel no diesel. (ABr)

@g.ohoje
a CazéTv foi desclassificada da concor-
rência pelos direitos de transmissão da
Copa do Brasil entre 2027 e 2030. se-
gundo a Confederação Brasileira de
Futebol (CBF), a plataforma não aten-
deu aos critérios técnicos e financeiros
exigidos no processo de licitação. a en-
tidade, no entanto, não detalhou quais
requisitos deixaram de ser cumpridos.
Leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Leomar Miranda (@leomar.sm)

@jornalohoje
O jornalista Wilson silvestre analisa
que a cláusula de barreira, criada com
a promessa de reduzir a fragmentação
partidária e melhorar a governabili-
dade, ainda não cumpriu um de seus
principais objetivos: acabar com as
chamadas “legendas de aluguel”. se-
gundo o colunista, embora a medida
tenha buscado racionalizar a repre-
sentação no Congresso, ela tem atin-
gido principalmente partidos menores
e de perfil ideológico. Leia a coluna
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação a leitora.

Antonia Villas Boas
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A alta dos preços das commodities agrícolas
e minerais e ainda a valorização dos principais
produtos importados por Goiás explicam o
crescimento das vendas externas assim como
das importações realizadas ao longo dos seis
primeiros meses deste ano. Os volumes em-
barcados pelos exportadores goianos registrou
forte baixa, refletindo principalmente o tombo
nos embarques de soja em grão, explicado
pelo corte nas compras da commodity pela
China. No lado das importações, os dados da
Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic) mostram discreto
recuo, puxado pela redução nos volumes im-
portados de produtos químicos orgânicos,
combustíveis e produtos de ferro e aço.

Como já registrado neste espaço (O Hoje,
07.07.2026), as exportações realizadas a partir
de Goiás no primeiro semestre deste ano
atingiram US$ 7,059 bilhões, no segundo
melhor resultado para o período na série
histórica da Secex, crescendo 7,36% em re-
lação ao total exportado nos mesmos seis
meses do ano passado, algo ao redor de US$
6,575 bilhões. Entre os dois períodos, houve
um ganho de US$ 484,173 milhões. Mas os
volumes destinados pelas empresas do Estado
a outros mercados fora do Brasil encolheram
de 12,078 milhões para pouco mais de 10,779
milhões de toneladas, correspondendo a
uma redução de 10,76% e aproximadamente
1,299 milhão de toneladas a menos.

O ganho na soma geral das receitas cam-
biais anotadas pelos exportadores veio ex-
clusivamente do aumento de 17,06% regis-
trados pelos preços médios de bens e pro-

dutos destinados ao mercado internacional,
que tem reagido ao avanço de custos im-
pulsionado pelos custos mais elevados do
petróleo, fertilizantes e outros insumos, com
destaque mais relevante para o agronegócio
no caso goiano – considerando a participação
de quase 82% das vendas externas do setor
no valor total das exportações goianas.

Alta menor
As compras externas seguiram roteiro

muito próximo, com os gastos em dólar
avançando de US$ 2,692 bilhões para US$
2,846 bilhões, num incremento de 5,74%
(quer dizer, uma variação absoluta de apro-
ximadamente US$ 154,001 milhões). Mas os
volumes importados pelo Estado recuaram
0,68% entre o primeiro semestre do ano
passado e idêntico intervalo deste ano,
saindo de 1,177 milhão para 1,169 milhão
de toneladas, em valores arredondados, o
que correspondeu a 8,019 mil toneladas a
menos, vale dizer, uma redução bastante
modesta, praticamente uma estagnação. O
custo médio em dólar dos bens e insumos
importados pelo Estado, a se considerar os
números trazidos pela Secex, experimentou
uma elevação média de 6,45% ao longo do
período analisado, portanto, abaixo do salto
registrado pelos preços médios dos produtos
exportados, o que se refletiu em uma ligeira
melhora nos termos de troca. Mais clara-
mente, houve um “barateamento” relativo
dos custos dos importados dada a maior va-
lorização comparativa das exportações, com
ligeira baixa na renda transferida pelo
Estado para o restante do mundo.

2 A redução dos volumes
embarcados pelo Estado na
primeira metade do ano foi
decisivamente influenciada
pelo tombo de 15,25% nos
embarques de soja em grão,
que baixaram de 8,550 mi-
lhões para qualquer coisa em
torno de 7,247 milhões de to-
neladas, ou seja, perto de 1,304
milhão de toneladas deixaram
de ser exportadas pelo setor.
2 A China foi responsável
integral pelas perdas nas ex-
portações goianas de soja em
grão, já que os embarques
com destino final àquele mer-
cado asiático encolheram
19,95% entre os dois semes-
tres analisados, caindo de
7,129 milhões para 5,707 mi-
lhões de toneladas (ou seja,
1,422 milhão de toneladas a
menos). A alta de 7,62% nos
preços médios negociados
com os chineses não foi sufi-
ciente para compensar a per-
da em volume, levando as
exportações a uma redução
de 13,85%, de US$ 2,778 bi-
lhões para US$ 2,393 bilhões.
Mas a China continuou res-
pondendo por 78,75% de toda
a exportação goiana do grão.
2 As vendas externas de
soja para o resto do mundo,
China excluída, até avança-
ram com certo vigor, mas
evidentemente não compen-
saram as perdas geradas pe-
los compradores chineses. O
restante dos países compra-
ram quase 1,540 milhão de
toneladas entre janeiro e ju-
nho deste ano, diante de 1,421
milhão de toneladas nos mes-

mos seis meses do ano pas-
sado, correspondendo a uma
elevação de 8,37%.
2 Combinado com a alta de
7,25% nos preços médios de
exportação, as vendas externas
de soja em grão, ainda com a
exclusão dos chineses, aumen-
taram de US$ 557,177 milhões
para US$ 647,593 milhões,
numa avanço de 16,23%.
2 A segunda maior contri-
buição negativa deve ser atri-
buída ao milho, que teve suas
exportações reduzidas de
828,469 mil para 697,206 mil
toneladas, caindo 15,83%,
quase 131,263 mil toneladas
a menos. Os preços do grão
não ajudaram, mantendo-se
praticamente nos mesmos ní-
veis do ano passado, levando
a uma diminuição de 15,88%
nas receitas, reduzidas de
US$ 188,094 milhões para
US$ 158,232 milhões.
2 Milho e soja, nas estatísti-
cas da Secex, definiram a re-
dução dos volumes embarca-
dos pelo Estado. Quando des-
considerados aqueles dois pro-
dutos, as exportações nos de-
mais setores registram eleva-
ção de 5,02% em volume, cres-
cendo de pouco menos de
2,700 milhões para 2,835 mi-
lhões de toneladas, algo como
135,572 mil toneladas a mais.
2 Os preços das principais
commodities exportadas pelo
Estado registraram valoriza-
ção no primeiro semestre
deste ano, com destaque para
produtos do setor de extração
mineral. As cotações do ouro,
destaque absoluto na pauta

goiana de exportações, sal-
taram 56,59% no semestre,
num reflexo da onda de in-
certezas em toda a economia
global, o que provocou uma
verdadeira corrida nas com-
pras do metal no mercado
internacional.
2 Os minérios de cobre e
seu concentrados, na média,
anotaram alta de 42,63% nos
preços de venda e respon-
deram por 41,4% do cresci-
mento das exportações totais
do Estado. A carne bovina,
nas variedades fresca e con-
gelada, anotou elevação de
18,24% nos preços de expor-
tação, tornando-se a princi-
pal influência para o avanço
as exportações totais, com
alta ainda de 12,26% nos vo-
lumes embarcados.
2 A indústria de exporta-
ção de óleo de soja conseguiu
negociar o produto a preços
12,89% mais elevados, mas
reduziu os volumes embar-
cados em 25,52%. O resulta-
do foi ima receita 15,92%
mais baixa, encolhendo de
US$110,902 milhões para US$
93,242 milhões.
2 Seguindo tendência in-
versa à média geral, o farelo
de soja elevou os volumes
em embarcados em 13,60%
diante de uma elevação mais
modesta dos preços, que
avançaram 1,64%. Impulsio-
nadas pelo maior volume
vendido, as exportações do
setor subiram de US$ 465,072
milhões para US$ 536,949 mi-
lhões, crescendo 15,46%. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços mais altos explicam avanço
de exportações (e de importações)

BALANÇO
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Lalice Fernandes

O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) afirmou,
em documento encaminhado à Câmara dos Deputados,
que cabe, em grande medida, ao setor produtivo criar
mecanismos para atender às exigências da União Europeia
sobre o uso de antimicrobianos na pecuária. A manifes-
tação ocorre após o bloco europeu retirar o Brasil da lista
de países autorizados a exportar carnes e derivados,
decisão que passa a valer a partir de 3 de setembro. Em
Goiás, a medida afeta uma cadeia que destinou 21,7 mil
toneladas de carne ao mercado europeu em 2025. A
União Europeia oficializou, no início de junho de 2026, a
retirada do Brasil da relação de países considerados aptos
a cumprir as regras do bloco para o controle do uso de
antimicrobianos na produção animal. A decisão impede
a exportação de carne bovina, de frango e de cavalo,
além de tripas, pescado e mel para o mercado europeu.

No documento enviado ao Congresso, o Mapa informou
que “as providências necessárias para viabilizar a ex-
portação dependem, em grande medida, do desenvolvi-
mento e da implementação, pelo setor produtivo, de sis-
temas de controle privados capazes de garantir a segre-
gação da produção em conformidade com os requisitos
da União Europeia”. O ministério afirma que o tema
vem sendo tratado desde 2023, quando a Secretaria de
Defesa Agropecuária reuniu representantes dos setores
envolvidos para alertar sobre a necessidade de criação
de protocolos específicos. Conforme o Mapa, as primeiras
propostas apresentadas pelo setor produtivo foram con-
sideradas insuficientes pelas autoridades europeias.
Mesmo com a retirada da lista, o governo brasileiro
continua com as negociações. Em 29 de junho, repre-
sentantes do Mapa voltaram a se reunir com técnicos
da Direção-Geral de Saúde e Segurança Alimentar da
Comissão Europeia (DG SANTE) e informaram que en-
viariam uma versão atualizada da documentação, com
reforço das medidas de controle. 

Em Goiás, a União Europeia representa cerca de 4%
das exportações de carne. Segundo o analista de mercado
do Instituto para o Fortalecimento da Agropecuária de
Goiás (Ifag/Faeg), Marcelo Penha, o Estado exportou 423,2
mil toneladas em 2025, sendo 21,7 mil toneladas destinadas
ao mercado europeu. Para Penha, o possível impacto da
medida sobre o mercado interno tende a ser limitado.
Segundo o especialista, o cenário das exportações e o
ciclo pecuário devem reduzir a possibilidade de excesso
de oferta no País. “Estamos exportando mais e o ciclo pe-
cuário de alta vai restringir a oferta de abate de fêmeas,
diminuindo o total de abates.” (Especial para O HOJE)

A cesta básica ficou mais
barata em Goiânia no mês de
junho de 2026, na contramão
da maior parte das capitais bra-
sileiras. O levantamento da Pes-
quisa Nacional da Cesta Básica
de Alimentos, realizada pelo

Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese), em parceria
com a Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), aponta
que o valor médio do conjunto
de alimentos na Capital caiu

0,54% em relação a maio, che-
gando a R$ 821,22. Com o re-
sultado, Goiânia ficou entre as
10 cidades pesquisadas que re-
gistraram redução no custo da
cesta no período. (Lalice Fer-
nandes, especial para O HOJE)

Valor da cesta básica sobe em 17
capitais do País no mês de junho

Mapa atribui ao
setor produtivo
adequação às
exigências da
União Europeia
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Especialistas analisam possíveis caminhos das exportações
de carnes goianas após retirada do Brasil da lista de UE

Marcello Casal Jr./ABr
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Bruno Goulart

A cláusula de barreira deve
provocar um novo afunila-
mento no sistema partidário
brasileiro e reduzir ainda mais
o espaço de partidos pequenos
nas próximas eleições. A ava-
liação é do advogado eleitoral
Paulo Goyaz ao podcast Papo
Xadrez, do O HOJE. Segundo
o profissional, a regra de de-
sempenho atingiu principal-
mente legendas menores, es-
pecialmente partidos de es-
querda mais radical, que pas-
saram a enfrentar dificuldades
para alcançar votação nacio-
nal mínima e manter acesso
a recursos públicos e tempo
de propaganda. “A tendência
até 2030 é praticamente re-
duzir ao PT e, quando muito,
mais um segundo partido mais
à esquerda”, afirma, ao citar
a possibilidade de união entre
siglas como PSOL, Rede e ou-
tras legendas do mesmo cam-
po político.

De acordo com Goyaz, a re-
gra mudou a lógica das eleições
proporcionais. Antes, partidos
pequenos conseguiam sobre-
viver por meio de coligações
e, em muitos casos, elegiam
representantes com candida-
turas isoladas ou com votação
concentrada em poucos nomes.
No entanto, com o fim das co-
ligações proporcionais e a cria-
ção da cláusula de desempe-
nho, as legendas passaram a
precisar de votação mais dis-
tribuída pelo País. 

Para 2026, o advogado
lembra que os partidos terão
de alcançar pelo menos 2,5%
dos votos válidos nacionais,
distribuídos em ao menos
nove Estados, com mínimo
de 1,5% dos votos válidos em
cada um deles, ou eleger 13
deputados federais também
distribuídos em nove unida-
des da federação. “Não é só
chegar em São Paulo e eleger

13 deputados federais. Precisa
distribuir”, explica.

Em Goiás, o advogado cita
os números da eleição de 2022
para mostrar a dificuldade das
siglas menores. Segundo Goyaz,
o Estado teve cerca de 3,5 mi-
lhões de votos válidos para de-
putado federal, 17 vagas em
disputa e quociente eleitoral
aproximado de 202 mil votos.
Nesse cenário, partidos como
PSOL/Rede, PMN, DC e PCdoB
tiveram votações muito baixas
na comparação com as maiores
forças políticas. 

Enquanto o PL somou cerca
de 575 mil votos e a federação
PT alcançou aproximadamente
293 mil, legendas menores fi-
caram abaixo de 10 mil votos
em alguns casos. Para Goyaz,
isso mostra que muitos parti-
dos não conseguem mais se
sustentar eleitoralmente nem
no Estado nem no país. “Vai
ser muito difícil alguém con-
correr por esses partidos na
eleição de 2030, se não alcan-
çarem a cláusula de barreira
agora”, observa.

Efeitos positivos
Apesar das dificuldades

impostas às siglas menores,
Paulo Goyaz avalia que a
cláusula de barreira também
tem efeitos positivos. Para o
advogado eleitoral, a regra
ajuda a acabar com a cha-
mada “legenda de aluguel”

e obriga os partidos a terem
estrutura real em diferentes
estados. Além disso, reduz a
fragmentação partidária no
Congresso, que já chegou a
ter dezenas de legendas com
representação ou em proces-
so de organização. 

“Isso evita aquela super-
criação de partidos que tínha-
mos antigamente”, afirma. Na
avaliação do advogado, o Brasil
pode caminhar para um ce-
nário com algo entre oito e
dez partidos com força nacio-
nal. Segundo o advogado, esse
ambiente seria mais fácil de
administrar do que o modelo
anterior, com mais de 20 siglas
na disputa por espaço político
e recursos públicos.

Por outro lado, Goyaz faz
uma crítica dura ao impacto
da legislação sobre a renovação
política. Segundo o advogado
eleitoral, o sistema atual favo-
rece quem já tem mandato,
principalmente porque depu-
tados federais ligados a parti-
dos grandes costumam ter
acesso ao teto de gastos de
campanha, que deve ficar em
torno de R$ 3,2 milhões. 

Já candidatos novos enfren-
tam dois obstáculos: primeiro,
precisam viabilizar a candi-
datura dentro de uma legenda
competitiva; depois, precisam
encontrar recursos para fazer
campanha, caso não tenham
acesso ao fundo partidário ou

eleitoral. “O sistema foi mon-
tado para haver o mínimo de
renovação”, afirma. Goyaz
também destaca que, hoje, é
cada vez mais difícil conseguir
doações de pessoas físicas, tan-
to pelas exigências legais quan-
to pelo risco de exposição pú-
blica do doador.

Mudanças na
organização dos partidos

Na entrevista, o advogado
também defende mudanças
na organização interna dos
partidos. Para Goyaz, a con-
centração de poder nas mãos
de poucos dirigentes se tor-
nou um problema relevante
no sistema político brasileiro.
O entrevistado afirma que
presidentes de grandes par-
tidos controlam estruturas
com muito dinheiro, influên-
cia e capacidade de definir
candidaturas. 

Em alguns casos, segundo
o advogado eleitoral, esses di-
rigentes nem disputam elei-
ção, mas têm mais poder do
que autoridades eleitas. “É
muito melhor ser presidente
do PSD do que ser ministro
da Economia do Brasil”, de-
clara, ao criticar o que consi-
dera excesso de poder nas
mãos dos comandos partidá-
rios. Para Goyaz, uma reforma
futura deveria garantir que
os partidos não tenham “do-
nos”. (Especial para O HOJE)
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Não é só o
partido chegar
em São Paulo 
e eleger 13
deputados
federais. Ele
precisa eleger 13
distribuídos em
nove Estados”

Cláusula de barreira pode reduzir
esquerda a PT, diz Paulo Goyaz

PAULO GOYAZeNTReVISTA

{{ A cláusula de barreira acaba com a legenda 
de aluguel. E isso é muito importante”

Advogado
eleitoral afirma ao
Papo Xadrez, do 
O HOJE, que regra
fortalece siglas
maiores, dificulta
sobrevivência de
legendas menores
e tende a diminuir
renovação política
no Congresso

{{

O sistema foi
montado para
haver o mínimo
de renovação”

{{

Boa parte desses
presidentes de
partido nem
disputa eleição,
mas controla
uma montanha
de recursos” 

{{

Fotos: O HOJE

Wilson Silvestre | Entrevistador Bruno Costa | Entrevistador
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Desgaste na relação entre o pré-candidato 
e Ciro Nogueira seria o pivô da insatisfação

A federação União Progressista, formada pelo PP e pelo
União Brasil, deve retirar o apoio à pré-candidatura do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência da República.
O principal entrave é o desgaste na relação entre Flávio e
o presidente nacional do PP, o senador Ciro Nogueira (PI).
Isso porque o parlamentar, que foi ministro da Casa Civil
no governo do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), não
gostou das reações de Flávio, após as operações da Polícia
Federal (PF) nos endereços de Ciro. 

O parlamentar é investigado por supostamente receber
“vantagens indevidas” do ex-banqueiro Daniel Vorcaro
em troca de uma atuação em prol dos interesses do Banco
Master. No dia 8 de maio, cinco dias antes de o site The In-
tercept Brasil revelar as trocas de mensagens entre Flávio
e Vorcaro, o senador afirmou, em uma entrevista coletiva,
que não iria responder pelos atos de aliados. 

“Olha, vocês querem me vincular com o Ciro No-
gueira, mas o Banco Master é do Lula. Não é porque as
pessoas têm proximidade comigo que eu vou ter que
responder pelos atos dela, gente, pelo amor de Deus”,
disse Flávio na ocasião.

As declarações de Flávio e a tentativa do senador de des-
colar Ciro de sua pré-campanha não agradaram o ex-
ministro e nem a cúpula nacional do PP. Com o afastamento
da sigla da pré-candidatura de Flávio, a federação avalia a
neutralidade nas eleições presidenciais e liberar seus dire-
tórios estaduais para comporem as alianças de acordo com
os arranjos locais. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Federação UB-PP
avalia desistir 
de apoiar 
Flávio Bolsonaro

Andressa Anholete/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Victor Silva

O pré-candidato do PSD à
Presidência da República, Ro-
naldo Caiado, afirmou nesta
quinta-feira (9) que o Brasil
precisa investir em setores es-
tratégicos para reduzir sua vul-
nerabilidade diante de crises
geopolíticas internacionais. Du-
rante agenda no Rio de Janeiro,
o ex-governador de Goiás vol-
tou a defender que o País am-
plie a produção de energia,
fertilizantes e minerais críticos,
além de estimular a inovação
tecnológica. Na ocasião, tam-
bém criticou o governo federal
e declarou que o Brasil não
deveria depender dos impactos
provocados por eventuais res-
trições no Estreito de Ormuz.

Segundo Caiado, a falta de

políticas estruturantes ao longo
dos últimos anos impediu que
o país alcançasse maior auto-
nomia em áreas consideradas
essenciais. O pré-candidato ar-
gumentou que, caso esses in-
vestimentos tivessem sido rea-
lizados, o Brasil teria melhores
condições para enfrentar os-
cilações no mercado interna-
cional e maior capacidade de
negociação em cenários de ins-

tabilidade global.
O ex-governador também

destacou a dependência brasi-
leira da importação de fertili-
zantes nitrogenados, que atual-
mente representa cerca de 85%
do consumo nacional. Caiado
afirmou ainda que o País possui
grandes reservas de potássio e
fósforo que permanecem pouco
exploradas e criticou a reinjeção
de gás natural em campos de

petróleo, defendendo maior
aproveitamento desse recurso
para fortalecer a indústria na-
cional de fertilizantes.

Potencial 
mineral brasileiro

Embora a dependência di-
reta do Brasil em relação ao
petróleo transportado pelo Es-
treito de Ormuz seja limitada,
o país continua sujeito aos re-

flexos de crises na região sobre
os preços internacionais dos
combustíveis e a oferta de die-
sel importado. Para Caiado,
transformar o potencial mine-
ral brasileiro em desenvolvi-
mento econômico e tecnológico
é uma medida necessária para
ampliar a competitividade do
país e reduzir a exposição a
fatores externos. (Especial
para O HOJE)

Ex-governador de Goiás voltou a defender que o País amplie a produção de energia, fertilizantes e minerais críticos

Pré-candidato 
a presidente
afirmou que
políticas
estruturantes
fortaleceriam a
posição do País
diante de crises
internacionais e
criticou a
condução do
governo federal

Caiado defende investimentos para
reduzir dependência externa do Brasil

Lucas Diener
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Será Lula ou Flávio
Os trackings que chegam aos

maiores partidos há um mês
apontam que a polarização ainda
será o motriz eleitoral deste ano,
sem abertura, mais uma vez,
para uma 3ª via. Os números in-
dicam que o Brasil continua “ra-
chado” entre esquerda e direita
–(não necessariamente bolsona-
rista). Nessa toada, as chances
de eleição para presidente são
de Lula da Silva (PT) ou Flávio
Bolsonaro (PL). A despeito das
pancadas que levou na mídia
por sua ligação com Daniel Vor-
caro, do Master, há chances de
o Zero Um continuar competitivo
contra o petista.

R$ 12MM
Essa sigla R$ 12MM tem circu-

lado em anotações entre portas
da advocacia baiana. É o valor
que teria sido encontrado na lupa
do rastro do dinheiro do Banco
Master para uma advogada na
Bahia com ligações profundas no
Tribunal de Justiça do Estado. A
pergunta é: para quem foram es-
ses R$ 12 milhões e por quê?
Consta em Brasília que os inves-
tigadores já sabem. 

Corte sem corte
Advogados que frequentam o

Supremo Tribunal Federal andam
surpresos com os despachos pro-
feridos pelos ministros. Em muitas
decisões em que são provocados
por gestores estaduais e parla-
mentares, os juízes determinam
que o Executivo abra créditos ex-
traordinários no Orçamento Geral
da União. A Casa Civil do Palácio
do Planalto não tem outra opção
a não ser acatar.

A onda baixou
Um movimento discreto ocorre no Rio de Ja-

neiro: Sem a vitrine na mídia pelo cargo, o agora
ex-prefeito Eduardo Paes (PSD) não é tão favorito
com folga mais. Amargura leves quedas semanais
nas intenções de votos – e as pesquisas mensais
confirmam. Ao passo que, mesmo “parado”, cresce
gradativamente o bolsonarista Douglas Ruas, de-
putado estadual apadrinhado de Jair e Flávio Bol-
sonaro para o Governo.

O Boliviano 
O Boliviano, “consultor de imagem” do pre-

sidente da Caixa, Carlos Vieira, sentiu o registro
aqui na Coluna. Acostumado a tentar queimar
jornalistas via direção dos jornais, obrigou um
preposto dar um “oi” a este editor, um cons-
trangimento desnecessário. Estamos de olho,
Boliviano, e de ouvidos abertos também – você
foi gravado em 2025 em sua sala falando de
tudo sobre um colega.

Apetite docente 
O #TôComProf, programa do MEC com 45 em-

presas parceiras para oferecer benefícios a do-
centes da educação básica, registrou por ora 58
mil adesões em menos de três meses, num universo
de 2,7 milhões de professores da rede pública.
Entre as parceiras, o iFood liderou a adesão: mais
de 53 mil escolheram o Clube do app.

ESPLANADEIRA
#Hugo Motta presidirá sessão de homenagem

na Câmara a José de Ribamar Bogéa (in memo-
rian) dia 15, fundador do Jornal Pequeno (MA).
#4ª edição da Feira Francesa em Ipanema (RJ)
tem gastronomia e cultura. #Uni. Veiga de Al-
meida inaugura novo campus em Campo Grande
(RJ). #Sesc e Senac Goiás abrem  vagas de em-
prego; Insc: sesco.com.br e go.senac.br. #SulA-
mérica evolui estrutura comercial e lança filial
Private. #Assinado por Dinah Lins, iGUi Jacuípe
participa da CASACOR Bahia. #Fundação Grupo
Boticário e FGV oferecem curso sobre adaptação
às mudanças climáticas: tinyurl.com/59v58d93.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Entre 1959 e 1961 houve
na China o que ficou conhecido
como “A grande fome”, que
matou cerca de 50 milhões de
pessoas. Não houve uma es-
tiagem enorme ou pandemia,
nada: responsável pelo morti-
cínio foi a política, mais preci-
samente o comunismo, que
trucidou igual número na Rús-
sia. No entanto, ao contrário
do Brasil, o gigante asiático to-
mou medidas drásticas e cresce
sem parar há quase meio sé-
culo. Esses solavancos são de-
cididos nos encontros que o
Partido Comunista realiza a
cada cinco anos, como o que
ocorreu em março passado.
Agora, ficou estabelecido que
até 2030 o dragão vai produzir
as commodities que atualmen-
te importa, por exemplo, aqui
de Goiás.

Enquanto a China discute
do que seu bilhão e 400 mi-
lhões de habitantes precisam,
o Brasil sacoleja para sustentar
uma democracia que, como as
demais, é muito cara, o que
leva a algo do início do texto
que pode ter passado desper-
cebido: se o comunismo matou
de fome 50 milhões de pessoas,
como o Partido Comunista
pode ter transformado a nação
na 2ª mais rica do mundo?
Talvez tenha sido porque não
fica discutindo os perfumes da
Virgínia, que se separou do
Vini Jr., que alugou uma casa
para farras nos Estados Unidos,
onde Daniel Vorcaro patroci-
nou orgias para autoridades,
que estão em campanhas pró-
prias ou de aliados para se
manterem no poder. 

Em Pequim, o 
pescoço do dono 
do Master já estaria
separado da cabeça

Se o dono do Banco Master
tivesse cometido em Pequim
as atrocidades que protagoni-
zou no Brasil, seu pescoço já
estaria separado da cabeça.
Aqui, a população deseja essas
medidas radicais, mas o Estado
Democrático de Direito, ficção
na China, impede a pena de
morte e, até, as de caráter per-
pétuo, inclusive para quem

não tem caráter. Enquanto as
violações de direitos humanos
na potência asiática agitam o
debate no Brasil, eles se inte-
ressam pelo crescimento su-
perior a 8% no Produto Interno
Bruto da China desde o fim
dos anos 1970.

A maior vingança que a
China realizou desde que vol-
tou a ser rica foi tomar do Ja-
pão a vice-liderança nas listas
de maiores economias do pla-
neta. Contra o Brasil, a vindita
será em forma de lavoura e
garimpo. Devagarinho, mas
nem tanto, os chineses vão
adquirindo imensas áreas no
Mato Grosso, menores ape-
nas que as compradas na
África. Sua população parou
de crescer, tanto que perdeu
para a Índia a primazia de
campeã em número de ha-
bitantes. O que não cessa de
subir é a industrialização e
seus efeitos, como a tecnolo-
gia, o comércio internacional
e o poderio bélico.

No Brasil, estamos 
em meio à Grande 
Crise no Agro

No Brasil, ainda não se vive
A Grande Fome, porém, esta-
mos em meio à Grande Crise
no Agro, pois há três anos os
produtores rurais só vêm le-
vando ré, tanto na agricultura
quanto na pecuária. E o que
está ruim pode piorar muito,
pois as brigas do governo fe-

deral com os Estados Unidos
reduziram a seu menor índice
o comércio bilateral, até apa-
recer o projeto da China de
independência em alimentos
e minérios. Segundo o IBGE, a
safra 2024/2025 colheu 346 mi-
lhões de toneladas. Para
2025/2026, a previsão do Mi-
nistério da Agricultura é de
358 milhões de toneladas. E a
China? Quer no mínimo o do-
bro disso. Em tese, os chineses
têm pouca água para seu quase
bilhão e meio de bocas. Eles
vão dar um jeito.

A Associação Nacional de
Exportadores de Cereais infor-
ma que em 2025 o Brasil ex-
portou para a China 87 milhões
de toneladas de soja. Só de
Goiás foram 15 milhões de to-
neladas. Se os chineses para-
rem de comprá-la, o que se
vai fazer com tanta soja? Ou
com tantos outros grãos? Sabe-
se que a água e a qualidade
da terra são barreiras terríveis,
porém, a tecnologia as contor-
nou no Brasil, que está na Ida-
de da Pedra Lascada em com-
paração com alguns países
asiáticos. Então, com mais fa-
cilidade e rapidez a China vai
resolver a questão.

Incentivo interno à
preguiça torna difícil a
situação dos palácios

Ainda não há perspectiva
de fome no Brasil devido à
independência dos compra-

dores de commodities, como
Estados Unidos e China, po-
rém, o incentivo interno à
preguiça torna difícil a situa-
ção do Palácio do Planalto e
do Palácio das Esmeraldas,
sedes dos Poderes Executivos
federal e estadual. A popula-
ção mais sensível à quebra-
deira, a das classes D e E, pas-
sou a depender de programas
assistenciais dos diversos go-
vernos. Em caso de encrenca
na arrecadação, as famílias
humildes serão diretamente
atingidas. O governo brasilei-
ro, como o goiano, recebe hoje
e gasta amanhã. Reserva mes-
mo é igual à da Seleção Cana-
rinho na Copa, está num ban-
co sem nada. O povo, como
seus governos, não aguenta
perder a China como mercado
para desovar minério e grão.

No caso dos garimpos, a
China tem tomado as provi-
dências necessárias. Uma delas,
mais recentemente, foi brigar
com o Brasil em razão de o
ex-governador Ronaldo Caiado
ter se reunido com os Estados
Unidos antes da venda das ter-
ras raras de Minaçu, no Norte
do Estado. Os cientistas chine-
ses gastam o cérebro pesqui-
sando para adaptar as gerin-
gonças tecnológicas ao que há
no solo do país. Enquanto não
acham solução, importam, mas
vão tentando até achar. Toma-
ra que demorem a encontrar.
(Especial para O HOJE)

Partido Comunista
que matou milhões
de pessoas foi o
mesmo que
transformou a
nação asiática
numa potência,
enquanto aqui
ninguém está
preparado
profissional e
economicamente
para perder um
freguês tão bom 

Fome no Brasil: China vai produzir
grãos e minérios de que precisar

Wenderson Araújo/CNA Trilux
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Rikelme Santos 

A França é a primeira sele-
ção classificada para as semi-
finais da Copa do Mundo de
2026. Com mais uma atuação
de destaque de Kylian Mbappé,
a equipe comandada por Didier
Deschamps derrotou o Marro-
cos por 2 a 0 nesta quinta-feira
(9), no Gillette Stadium, em
Boston, e manteve vivo o sonho
do tricampeonato mundial.

Mbappé marcou um gol,
deu assistência para Ousmane
Dembélé e foi o principal nome
da partida. Com o resultado,
os franceses aguardam o ven-
cedor do confronto entre Es-
panha e Bélgica, marcado para
esta sexta-feira (10), às 16h (de
Brasília), no SoFi Stadium, em
Los Angeles, para conhecer o
adversário na semifinal.

A classificação reforça a
força recente da seleção fran-
cesa em Copas do Mundo. Esta
é a terceira edição consecutiva
em que os Bleus chegam ao
menos às semifinais. Em 2018,
conquistaram o título na Rús-
sia. Em 2022, no Catar, ficaram
com o vice-campeonato após
perderem a decisão para a Ar-
gentina nos pênaltis.

Do outro lado, o Marrocos
encerra sua participação com
mais uma campanha históri-
ca. A equipe africana tornou-
se a primeira seleção do con-
tinente a alcançar as quartas
de final em duas edições con-
secutivas do Mundial, conso-

lidando sua evolução no ce-
nário internacional.

A França começou a partida
pressionando. Logo aos quatro
minutos, Mbappé arriscou da
entrada da área e obrigou Bono
a fazer boa defesa. No lance
seguinte, Upamecano cabeceou
com perigo e novamente en-
controu o goleiro marroquino
inspirado.

Com ampla posse de bola,
os franceses seguiram buscan-
do espaços diante da sólida
marcação adversária. Aos 18
minutos, Doué cruzou para
Dembélé, que cabeceou para
fora. A melhor oportunidade
da primeira etapa surgiu aos
25 minutos. Mbappé fez grande
jogada individual e foi derru-
bado por Mazraoui dentro da
área. O árbitro argentino Fa-
cundo Tello marcou pênalti.

O próprio camisa 10 assumiu
a cobrança, mas viu Bono de-
fender a finalização. Mesmo com
o pênalti desperdiçado, a França

manteve o controle das ações.
Doué e Digne ainda criaram
boas oportunidades antes do in-
tervalo, mas o placar permane-
ceu zerado graças às interven-
ções do goleiro marroquino.

Na segunda etapa, o pano-
rama da partida não mudou.
A França continuou dominan-
do a posse de bola e criando
as melhores chances. Aos 15
minutos, Doué encontrou
Mbappé livre na entrada da
área. O atacante finalizou com
precisão e abriu o marcador
para os europeus.

Cinco minutos depois, veio
o golpe decisivo. Mbappé re-
cebeu próximo à área e, com
um toque de calcanhar, deixou
Dembélé em ótimas condições.
O atacante arrancou em velo-
cidade e bateu cruzado para
ampliar a vantagem francesa.

Com dois gols de desvanta-
gem, o Marrocos tentou reagir.
Ounahi obrigou Maignan a fazer
boa defesa aos 38 minutos, en-

quanto El Aynaoui desperdiçou
uma oportunidade de cabeça
pouco depois. Apesar do esforço,
os africanos não conseguiram
superar a defesa francesa.

Ao apito final, a França co-
memorou mais uma classifi-
cação importante em sua tra-

jetória recente nos Mundiais.
Liderada por Mbappé, a sele-
ção europeia segue entre as
favoritas ao título e agora con-
centra suas atenções na disputa
por uma vaga na grande deci-
são da Copa do Mundo de 2026.
(Especial para O Hoje)

TéCnICaFICHA
França 2 x 0 Marrocos

Copa do Mundo FIFA 2026 – Quartas de final
Data: 9 de julho de 2026. Horário: 17h (de Brasília). Local: Gillette
stadium, Boston (estados Unidos). Público: 63.811 torcedores.  Ár-
bitro: Facundo Tello (argentina). Assistentes: Juan Pablo Belatti e
Gabriel Chade (argentina). VAR: Hernán Mastrangelo (argentina).
Gols: França – Mbappé, aos 15 minutos do 2º tempo; dembélé, aos
20 minutos do 2º tempo. Cartões amarelos: diop (Marrocos).

França: Maignan; Koundé (Gus-
to), Upamecano, saliba e digne;
Koné (Zaïre-emery), rabiot e
Olise; dembélé, doué (Barcola)
e Mbappé (Mateta).

Técnico: didier deschamps.

Marrocos: Bounou; Hakimi, sa-
lah eddine (el Ouahdi), diop e
Mazraoui; Bouaddi (amrabat),
el aynaoui, díaz (Gessime), Ou-
nahi e el Khannouss (rahimi);
Talbi (sbaï).
Técnico: Mohamed Ouahbi.

8 n ESPORTES

Mbappé marca
um gol, dá
assistência 
para Dembélé
e lidera triunfo
francês 
por 2 a 0 

França nas semifinais

Kylian Mbappé foi decisivo mais uma vez e comandou a classificação da França 

Divulgação/Fifa
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A Copa do Mundo de 2026
conhecerá mais um semifina-
lista nesta sexta-feira (10). Es-
panha e Bélgica se enfrentam
às 16h (horário de Brasília),
no SoFi Stadium, em Los An-
geles, pelas quartas de final
do torneio. O confronto reúne
duas seleções tradicionais do
futebol europeu e promete
equilíbrio na disputa por uma
vaga entre os quatro melhores
da competição. A partida terá
transmissão ao vivo pela Globo,
SBT, SporTV, GE TV e CazéTV.

A Espanha chega embalada
após eliminar Portugal nas oi-
tavas de final. Em um duelo
bastante equilibrado, a equipe
comandada por Luis de la
Fuente venceu por 1 a 0 graças
ao gol marcado por Mikel Me-
rino nos minutos finais. A clas-
sificação reforçou o bom mo-
mento da seleção espanhola,
que mantém uma campanha
consistente e aposta na posse
de bola e na velocidade das
trocas de passes para superar
a forte marcação belga. Para
o treinador espanhol, a vitória
sobre os portugueses repre-
sentou uma espécie de “final
antecipada”, tamanho o nível
do adversário. A tendência é
de que a base da equipe seja
mantida para o confronto.

Do outro lado, a Bélgica
chega confiante após uma atua-
ção dominante diante dos Es-
tados Unidos. Os belgas ven-
ceram por 4 a 1 e garantiram

presença nas quartas de final
com destaque para De Kete-
laere, autor de dois gols. A se-
leção, no entanto, terá um des-
falque importante: o volante
Amadou Onana sofreu uma
grave lesão no joelho e está
fora do restante da Copa.

O técnico Rudi Garcia reco-
nhece o favoritismo espanhol,
mas acredita que sua equipe
tem condições de surpreender.
A principal dúvida está na for-
mação ofensiva, já que nomes
experientes como Kevin De
Bruyne e Romelu Lukaku dis-
putam espaço entre os titulares.
Com elencos qualificados e es-
tilos distintos, espanhóis e bel-
gas prometem um dos con-
frontos mais aguardados das
quartas de final. Quem avançar

seguirá na luta pelo título mun-
dial e garantirá presença na
semifinal da competição.

Prováveis escalações
Espanha: Unai Simón; Pe-

dro Porro, Cubarsí, Laporte e
Cucurella; Rodri, Pedri e Dani
Olmo; Baena, Lamine Yamal e
Oyarzabal. Técnico: Luis de la
Fuente.

Bélgica: Courtois; Castagne,
Ngoy, Mechele e De Cuyper;
Tielemans, Vanaken e Raskin;
Trossard, De Bruyne (Lukeba-
kio) e Lukaku (De Ketelaere).
Técnico: Rudi Garcia.

Árbitro: Michael Oliver
(ING); Assistentes: Stuart Burt
(ING) e James Mainwaring
(ING). (Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Quem avançar enfrentará a França, que derrotou Marrocos
na outra eliminatória do chaveamento para as semifinais

Nascido na terra da
rainha, Haaland apontou
a Inglaterra como uma
das favoritas ao título da
Copa do Mundo. O ata-
cante falou com a im-
prensa nesta quinta-feira,
dois dias antes do duelo
marcado para sábado
(11), às 18h (de Brasília),
no Hard Rock Stadium,
em Miami.

Para o camisa 9, a
pressão está do lado in-
glês. “Acho que existem
alguns favoritos claros e
a Inglaterra é um deles.
Então, acredito que toda
a pressão deve estar sobre
eles”, afirmou.

Nascido em Leeds,
Haaland tinha a possibi-
lidade de defender os
Three Lions, mas optou
por representar a Norue-
ga, país de origem de sua
família. Agora, terá pela
frente justamente a sele-
ção que poderia ter esco-
lhido para atuar interna-
cionalmente.

Haaland “mandou” 
o Brasil pra casa

A campanha norue-
guesa é uma das grandes
histórias desta Copa. A
equipe chegou às quartas
de final após eliminar o
Brasil nas oitavas por 2 a
1, com dois gols de Haa-

land. Antes disso, também
superou a Costa do Mar-
fim e avançou com des-
taque na fase de grupos.

Com sete gols marca-
dos, o atacante divide a
vice-artilharia do torneio
com Kylian Mbappé e
aparece entre os princi-
pais candidatos ao prê-
mio de goleador da com-
petição. Seus gols foram
decisivos contra Iraque,
Senegal, Costa do Marfim
e Brasil.

Apesar do bom mo-
mento, Haaland admitiu
surpresa com a trajetória
da Noruega no Mundial.
Segundo ele, alcançar as
quartas de final já repre-
senta um feito histórico
para o país.

“Eu não esperava isso
de forma alguma. Estar
nas quartas de final com
a Noruega é algo sur-
preendente até para mim.
Vencer o Brasil e agora
enfrentar a Inglaterra em
uma Copa do Mundo é
muito especial”, declarou.

Do outro lado, a In-
glaterra chega embalada
pela vitória por 3 a 2 so-
bre o México nas oitavas
de final, com dois gols
de Jude Bellingham e ou-
tro de Harry Kane. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Haaland coloca Inglaterra
como favorita ao título
da Copa do Mundo

HUMILDADE OU IRONIA?

Espanha e Bélgica disputam
vaga nas semis da Copa

BATALHA EUROPEIA
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Anna Salgado

Goiânia passou a contar
com o Dia Municipal de Com-
bate à Dor Crônica após a san-
ção da Lei nº 11.661, de 6 de
julho de 2026, que estabelece
a celebração anual da data em
17 de outubro. De autoria do
vereador Fabrício Rosa (PT), a
legislação tem como objetivo
ampliar a conscientização so-
bre a dor crônica e as chama-
das doenças invisíveis, condi-
ções que comprometem a qua-
lidade de vida, mas nem sem-
pre apresentam sinais aparen-
tes. A sanção, no entanto, ocor-
reu com veto integral aos dis-
positivos que previam ações
relacionadas à cannabis me-
dicinal na rede pública de saú-
de, medida que reacendeu o
debate sobre o acesso a trata-
mentos para pacientes com
doenças crônicas.

A criação da data acompa-
nha o Dia Mundial de Combate
à Dor e busca incentivar a
conscientização, o diagnóstico
precoce e a capacitação de pro-
fissionais para o atendimento
de pessoas com patologias
como fibromialgia, dor neu-
ropática, dor oncológica e ar-
trite. Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS), doen-
ças invisíveis e dores persis-
tentes atingem cerca de 30%
da população mundial.

A dor é considerada crônica
quando persiste por mais de
três meses. Especialistas apon-
tam que a condição está entre

as principais causas de afas-
tamento do trabalho e provoca
impactos econômicos relacio-
nados à redução da produtivi-
dade. Além dos sintomas físi-
cos, pacientes convivem com
dificuldades decorrentes da
falta de reconhecimento da
doença, frequentemente mi-
nimizada pela ausência de si-
nais visíveis.

Doenças invisíveis
desafiam pacientes 
e profissionais

Uma paciente com espon-
dilite anquilosante, que preferiu
não ter a identidade divulgada,
considera que a criação do Dia
Municipal de Combate à Dor

Crônica pode ampliar a cons-
cientização sobre doenças in-
visíveis. Segundo o relato, a
falta de compreensão da socie-
dade ainda é um dos principais
desafios enfrentados por quem
convive com dor crônica.

“Acho muito importante.
Quem convive com dor crônica
sabe que, como a doença não
aparece, muitas vezes as pes-
soas não acreditam no nosso
sofrimento. Ter um dia pode
ajudar a população a entender
que essas doenças existem e
que afetam muito a vida de
quem convive com elas.”

Na avaliação da paciente,
iniciativas de conscientização
também podem contribuir

para reduzir o tempo até o
diagnóstico. O diagnóstico de
espondilite anquilosante foi
confirmado após um longo pe-
ríodo de investigação.

“Quanto mais informação
existir, maior a chance de
profissionais e pacientes re-
conhecerem os sintomas mais
cedo e buscarem o tratamento
adequado.”

Veto à cannabis
medicinal 
reacende debate

O principal ponto de debate
após a sanção foi o veto aos ar-
tigos 3º, 4º e 5º da proposta. O
texto aprovado pela Câmara
previa que a Secretaria Muni-

cipal de Saúde promovesse par-
cerias para pesquisas científicas
sobre o uso do tetrahidrocana-
binol (THC) e do canabidiol
(CBD), realizasse campanhas
de conscientização sobre a uti-
lização terapêutica dessas subs-
tâncias e incentivasse a criação
de centros de referência para
atendimento multidisciplinar,
incluindo o acesso à cannabis
medicinal pelo Sistema Único
de Saúde (SUS).

Na justificativa do veto, o
prefeito Sandro Mabel argu-
mentou que os dispositivos
apresentavam vício de inicia-
tiva por interferirem na orga-
nização administrativa e nas
atribuições do Poder Executivo,
contrariando o princípio da
separação dos poderes. O texto
também aponta ausência de
estudo de impacto orçamen-
tário-financeiro, exigido pela
Lei de Responsabilidade Fiscal
para propostas que impliquem
novas despesas.

Autor da proposta, o verea-
dor Fabrício Rosa classificou
a decisão como resultado de
um “preconceito histórico” e
de desatualização jurídica. O
parlamentar destacou que
Goiânia já possui legislação re-
lacionada ao uso medicinal da
cannabis, como a norma que
instituiu o Programa Municipal
de Cannabis para Fins Medi-
cinais, em 2021, e sustentou
que os dispositivos vetados es-
tabeleciam apenas diretrizes
para políticas públicas, sem
criar despesas obrigatórias.

Enquanto o debate jurídico
permanece, estudos científicos
seguem avaliando o uso tera-
pêutico dos canabinoides. Pes-
quisas apontam que a cannabis
possui mais de 750 compostos
orgânicos, entre os quais CBD
e THC são os mais ativos no
organismo. O Sistema Endoca-
nabinoide (SEC), presente no
corpo humano, conta com re-
ceptores CB1 e CB2 que, esti-
mulados por fitocanabinoides,
podem exercer efeitos analgé-
sicos e anti-inflamatórios.

O CBD apresenta mais de
65 alvos terapêuticos descritos
na literatura científica e é uti-
lizado no tratamento de dores
neuropáticas e inflamatórias,
além de possuir aplicações

como ansiolítico e anticonvul-
sivante. O THC, apesar dos efei-
tos psicoativos em doses ele-
vadas, é considerado um dos
principais componentes res-
ponsáveis pelo efeito analgésico
da planta, sendo empregado
também no controle da espas-
ticidade muscular em doenças
como a esclerose múltipla.

A literatura médica aponta
que o uso medicinal da cannabis
apresenta baixa toxicidade
quando comparado a outras
substâncias utilizadas para o
controle da dor. Ainda assim, a
ausência de protocolos padro-
nizados e a necessidade de in-
dividualização das doses exigem
acompanhamento médico.

A paciente afirma que pas-

sou a utilizar cannabis para o
controle da dor diante da difi-
culdade de acesso ao trata-
mento. Sem condições de cus-
tear medicamentos à base da
planta e sem acesso à terapia
pela rede pública, a alternativa
encontrada foi recorrer ao
mercado ilegal.

“No meu caso, a cannabis
acabou sendo uma alternativa
porque eu não consegui acesso
ao tratamento de forma regu-
lar. Como não tenho condições
de arcar com todos os custos e
não recebo esse tratamento
pela rede pública, acabei re-
correndo ao mercado ilegal
para tentar controlar a dor.
Sei dos riscos e não gostaria
de precisar fazer isso, mas foi

a única opção que encontrei
para conseguir ter um pouco
mais de qualidade de vida.”

Sobre o veto aos dispositi-
vos da lei que tratavam da
cannabis medicinal, a paciente
afirma que a decisão pode di-
ficultar ainda mais o acesso
ao tratamento. “Fiquei decep-
cionada. Muitas pessoas que
poderiam se beneficiar desse
tratamento não têm condições
de pagar. Sem acesso pela rede
pública, alguns pacientes aca-
bam desistindo do tratamento
ou, como aconteceu comigo,
procuram alternativas que não
deveriam ser necessárias.”

Na avaliação da paciente, a
assistência às pessoas com dor
crônica deve incluir a amplia-

ção do acesso a especialistas, a
redução da demora para o diag-
nóstico e a oferta de mais op-
ções terapêuticas pelo SUS.
“Além de investir na conscien-
tização, é preciso facilitar o
acesso a especialistas, reduzir
a demora para o diagnóstico e
ampliar as opções de trata-
mento disponíveis pelo SUS. A
dor crônica muda completa-
mente a rotina e, sem assis-
tência adequada, o paciente
acaba enfrentando dificuldades
que poderiam ser evitadas.”

Mesmo com os vetos, a Lei
nº 11.661 institui oficialmente
o Dia Municipal de Combate à
Dor Crônica e amplia a visibi-
lidade das doenças invisíveis.
(Especial para O HOJE)

Veto a ações sobre cannabis medicinal gera discussão sobre o acesso ao tratamento 

Evidências científicas sobre o uso medicinal

A dor é considerada crônica quando persiste por mais de três meses

O principal ponto de debate após a sanção foi o veto aos artigos 3º, 4º e 5º da proposta

Dia de Combate à Dor Crônica
reacende debate sobre cannabis
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João César Almeida

O impasse entre o governo
estadual e o Instituto CEM
continua. Agora, a Organiza-
ção Social (OS), que foi res-
ponsável pela gestão de quatro
policlínicas estaduais e do Hos-
pital de Urgências de Goiás
Dr. Valdemiro Cruz (Hugo) en-
tre 2020 e 2024, foi notificada
para devolver R$ 37 milhões
aos cofres públicos. A cobran-
ça é referente ao descumpri-
mento de metas no período
em que a OS esteve à frente
das unidades de saúde. As in-
formações estão no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE), publica-
do no dia 6 de julho.

Agora, o Instituto CEM re-
cebeu uma notificação extra-
judicial por parte da Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás
(SES-GO), motivada pelo não
cumprimento de metas e pela
não implantação de serviços
previstos nos contratos de ges-
tão. O instituto, o diretor-pre-
sidente, Jeziel Barbosa Ferrei-
ra, e o diretor financeiro, Wel-
liton Felipe da Silva Alves, fo-
ram oficialmente notificados
pela pasta.

Estado cobra devolução
de R$ 37 milhões

As cobranças consolidadas
nas notificações apontam as
seguintes unidades e os res-
pectivos valores a serem de-
volvidos (atualizados até junho
de 2026): Hugo – R$
19.075.371,88; Policlínica Es-
tadual da Região Sudoeste
(Quirinópolis) – R$
6.487.093,01; Policlínica Esta-
dual da Região Nordeste (Pos-
se) – R$ 3.886.113,44; Policlí-
nica Estadual da Região São

Patrício (Goianésia) – R$
3.761.799,31; Policlínica Esta-
dual da Região do Entorno
(Formosa) – R$ 3.675.896,37.

Diante disso, foi imposto
um prazo de 10 dias consecu-
tivos para que os notificados
apresentem defesa, promovam
o ressarcimento dos prejuízos
ou solicitem o parcelamento
dos débitos. Caso os valores
não sejam restituídos, os pro-
cessos serão encaminhados au-

tomaticamente para a instau-
ração de uma Tomada de Con-
tas Especial, com incidência
de juros.

Instituto CEM 
contesta cobrança

Em nota enviada à TV
Anhanguera, o Instituto CEM
informou que não reconhece
os valores apresentados pelo
governo, pois os serviços fir-
mados em contrato foram pres-
tados. O instituto afirmou que
não irá devolver os R$ 37 mi-
lhões e informou que entrou
na Justiça para pedir o ressar-
cimento de, segundo a OS, pre-
juízos que teve ao encerrar os
contratos.

A reportagem entrou em
contato com a SES-GO, mas,
até o fechamento desta edição,
não houve resposta.

Simego critica modelo 
de gestão por OSs

Na visão do Sindicato dos
Médicos no Estado de Goiás
(Simego), a cobrança de R$
37 milhões feita pelo Governo

de Goiás ao Instituto CEM,
por suposto descumprimento
de metas em hospitais esta-
duais, evidencia problemas
no modelo de gestão por or-
ganizações sociais. “Para nós,
está clara uma fragilidade es-
trutural do modelo de con-
trole do Estado sobre as OSs”,
disse o diretor de Comunica-
ção do Simego, Robson Aze-
vedo, ao O HOJE.

Para Azevedo, o caso do
Instituto CEM não é um episó-
dio isolado, mas o reflexo de
falhas graves na fiscalização
estadual durante a vigência
dos contratos terceirizados. O
representante do Simego des-
taca que o Estado tem se isen-
tado de suas responsabilidades
diante dos prejuízos gerados
pelas falhas de gestão das OSs.
“A saúde simplesmente lava
as mãos [...] Como eu disse, o
dinheiro é público e a saúde é
um dever do Estado, mas eles
falam: ‘Não, foi a OS que não
cumpriu a meta, foi a OS que
não pagou’”, afirmou.

O diretor também afirma

que a terceirização enfraque-
ceu a carreira estruturada e
os concursos públicos no Es-
tado, gerando instabilidade
para os profissionais. Segundo
o representante sindical, são
frequentes as denúncias de
falta de pagamento, não con-
cessão de férias e até casos de
médicas que não recebem li-
cença-maternidade. “O médico
perde aquela perspectiva de
carreira, de estabilidade, de
previsibilidade das suas con-
tas", explica.

Para o Simego, o descum-
primento das metas contra-
tuais não deve ser visto apenas
como um dado administrativo,
mas como um indicativo de
desassistência à população. O
diretor de Comunicação afir-
mou que a entidade cobra que
a fiscalização ocorra em tempo
real, e não apenas após a saída
da organização da gestão.

“A fiscalização não pode
acontecer depois, ela tem que
acontecer durante todo o pro-
cesso de execução do contrato.”
(Especial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás,
por meio da Delegacia Esta-
dual de Repressão a Narcóticos
(Denarc), realizou na manhã
desta quinta-feira (9) a Ope-
ração Cifra Oculta – Destroyer
Fase 13. A ofensiva tem como
objetivo enfraquecer a estru-
tura financeira de uma facção
criminosa que atua no Estado
e é resultado do aprofunda-
mento das investigações ini-
ciadas na Operação Reinci-
dentes, deflagrada em novem-
bro do ano passado.

Durante a ação, os policiais
cumpriram 15 mandados de
prisão temporária e 21 man-
dados de busca e apreensão.
A Justiça também determinou
o bloqueio e o sequestro de
bens e valores dos investiga-
dos, que podem chegar a R$
160 milhões.

Segundo a Polícia Civil, a
investigação identificou um
integrante da alta cúpula da
organização criminosa respon-
sável por coordenar a distri-
buição de drogas em Goiás.
Além do suspeito identificado,
três operadores financeiros se-
riam responsáveis por movi-
mentar e ocultar recursos ob-

tidos com atividades ilícitas.
A análise financeira reve-

lou uma estrutura de lavagem
de dinheiro formada por, pelo
menos, sete empresas de fa-
chada. Conforme a Denarc, o
grupo movimentou cerca de
R$ 320 milhões em pouco
mais de um ano. As investi-
gações também apontam que

uma fintech ligada ao suposto
líder da facção teria sido uti-
lizada para receber e movi-
mentar recursos de origem
criminosa.

Durante o cumprimento
dos mandados, os policiais
apreenderam veículos, dro-
gas, computadores, celulares
e documentos que serão ana-

lisados. Um dos principais in-
vestigados, que acumula con-
denações superiores a 106
anos de prisão, foi preso na
última semana em Goiânia,
após romper a tornozeleira
eletrônica e passar à condição
de foragido.

Outro investigado está pre-
so em Portugal desde feve-

reiro, enquanto um terceiro
permanece foragido no mes-
mo país. Segundo a Polícia
Civil, as investigações conti-
nuam para identificar outros
envolvidos, localizar patrimô-
nio ocultado e promover a
descapitalização da organiza-
ção criminosa. (Micael Mou-
ra, especial para O HOJE)

CIFRA OCULTA

Governo alega
descumprimento
de metas em
contratos de
gestão de hospitais
e policlínicas
estaduais

Instituto CEM é notificado a devolver
R$ 37 milhões de gestão do Hugo
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Sindicato dos

médicos avalia

negativamente 

a gestão por 

OSs na saúde

Durante a ação,
os policiais
cumpriram 
15 mandados de
prisão temporária
e 21 mandados de
busca e apreensão

Operação desarticula esquema milionário de facção 
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A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) dos Fios Soltos,
da Câmara Municipal de Goiâ-
nia, poderá recomendar o in-
diciamento da Equatorial Goiás
pela morte de Nathaly Rodri-
gues do Nascimento, de 17
anos. A jovem morreu após
sofrer uma descarga elétrica
ao atravessar uma rua alagada
no Centro da Capital, em se-
tembro de 2025.

A possibilidade foi confir-
mada nesta quinta-feira (9),
após vereadores da comissão
realizarem uma visita técnica
à Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), em Bra-
sília. Segundo o presidente
da CEI, vereador Coronel Ur-
zêda, a reunião reforçou pon-
tos que já vinham sendo in-
vestigados durante os traba-
lhos da comissão.

De acordo com o parla-
mentar, a Aneel confirmou
que cabe à distribuidora ad-
ministrar a infraestrutura
dos postes utilizados na dis-
tribuição de energia elétrica.
Além disso, a comissão afir-
ma que a Equatorial Goiás
não apresentou denúncias
ao Comitê de Resolução de

Conflitos da agência, mesmo
diante da existência de ocu-
pações consideradas irregu-
lares na rede.

Por isso, a CEI estuda incluir
a concessionária entre os res-
ponsáveis apontados no rela-
tório final. O documento tam-
bém deverá trazer recomen-
dações para evitar novos aci-
dentes provocados por fios sol-
tos em Goiânia.

Segundo o Coronel Urzê-
da, a visita técnica fortaleceu
o entendimento da comissão
sobre a responsabilidade da
concessionária na fiscaliza-
ção e manutenção da infra-
estrutura elétrica.

A expectativa é que o rela-
tório final seja concluído nas
próximas semanas. Além da
possível responsabilização da
Equatorial Goiás, o documento

poderá apresentar propostas
para ampliar a fiscalização e
reduzir os riscos causados por
cabos rompidos ou instalações
irregulares na Capital.

Os vereadores também ana-
lisam outras situações inves-
tigadas pela CEI ao longo dos
trabalhos, que ouviram repre-
sentantes da concessionária,
órgãos públicos e especialistas
do setor elétrico.

Caso Nathaly 
Nathaly Rodrigues do Nas-

cimento morreu em setembro
de 2025, após sofrer uma des-
carga elétrica durante uma
forte chuva no Centro de
Goiânia. Segundo as investi-
gações, a adolescente saía do
trabalho quando atravessou
uma rua tomada pela enxur-
rada. Ao passar por um trecho
alagado, ela recebeu uma des-
carga elétrica provocada por
um cabo energizado.

Em nota, a Equatorial
Goiás informou que colabo-
rou com a Comissão Especial
de Inquérito durante toda a
investigação. Segundo a em-
presa, representantes pres-
taram depoimentos aos ve-
readores e encaminharam
todos os documentos solici-
tados pela comissão. A con-
cessionária também afirmou
que o acidente foi analisado
pelos órgãos competentes.
De acordo com a empresa, o
laudo da Polícia Científica
apontou que o caso teve re-
lação com fatores externos
à rede elétrica da distribui-
dora. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

CEI pode denunciar Equatorial por morte de jovem em Goiânia 

CEI DOS FIOS SOLTOS 

Jovem morreu após sofrer uma descarga elétrica ao atravessar uma rua alagada

Renata Ferraz 

A chegada do período de
estiagem já acende o sinal de
alerta em Goiás. Com a redu-
ção da umidade do ar, o au-
mento das temperaturas e a
vegetação cada vez mais seca,
cresce o risco de incêndios
florestais e queimadas em
áreas rurais e urbanas. Em-
bora os meses mais críticos
da seca ainda estejam por vir,
os números registrados neste
ano já preocupam autorida-
des, produtores rurais e ór-
gãos ambientais, reforçando
a necessidade de ampliar as
medidas de prevenção.

Dados do Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás mos-
tram que, entre janeiro e
maio deste ano, foram regis-
tradas 237 ocorrências de in-
cêndios em vegetação, um
aumento de 55% em relação
ao mesmo período de 2025,
quando foram contabilizados
152 registros. O crescimento
acontece justamente antes do
auge da estiagem, época em
que as condições climáticas
favorecem a rápida propa-
gação das chamas.

O monitoramento realizado
pelo Centro de Excelência em
Estudos, Monitoramento e Pre-
visões Ambientais do Cerrado
(CEMPA-Cerrado) também
acompanha a evolução dos fo-
cos de calor. O levantamento
aponta 518 focos registrados
em Goiás em 2026, frente aos
807 contabilizados em 2025,
uma redução de 35%. Apesar
da queda nesse indicador, es-

pecialistas alertam que os pró-
ximos meses costumam con-
centrar o maior número de
ocorrências, exigindo atenção
permanente das equipes de
prevenção e combate.

Alerta para 
baixa umidade

O cenário é reforçado pelas
previsões meteorológicas. O
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) emitiu um aler-
ta de perigo para baixa umi-
dade em Goiás entre quarta-
feira e domingo, válido para
todo o território goiano. A pre-
visão é de que a umidade re-
lativa do ar varie entre 20% e
30% durante as tardes, índice
considerado de atenção e mui-
to abaixo do recomendado
para a saúde da população.

Segundo o gerente do Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo), André Amorim, o
ideal é que a umidade perma-
neça próxima de 50%. Atual-
mente, algumas regiões do Es-
tado já registram índices em
torno de 25%.

Além dos impactos para a

saúde, como aumento de pro-
blemas respiratórios e desi-
dratação, a combinação entre
baixa umidade, altas tempe-
raturas, ventos e vegetação
seca cria um ambiente favo-
rável para a propagação de in-
cêndios. O Cimehgo informa
ainda que existe apenas uma
pequena possibilidade de pan-
cadas isoladas de chuva no
fim de semana. Depois disso,
a tendência é de continuidade
do tempo seco.

Campo está entre 
os mais afetados

Para quem vive da agro-
pecuária, o período exige
atenção redobrada. Um in-
cêndio pode destruir lavouras,
consumir pastagens, atingir
cercas, galpões, máquinas, re-
servas legais e colocar reba-
nhos em risco. Em poucos mi-
nutos, um pequeno foco pode
provocar prejuízos financei-
ros significativos e compro-
meter meses de trabalho.

Outro agravante é que o
fogo nem sempre começa den-
tro da propriedade. Em muitos
casos, as chamas têm origem

às margens de rodovias, em
terrenos vizinhos ou em áreas
de vegetação nativa e acabam
sendo levadas pelo vento até
fazendas e plantações.

No ano de 2025,  produtores
enfrentaram uma das tempo-
radas mais severas de quei-
madas dos últimos anos. In-
cêndios chegaram a interditar
rodovias por causa da fumaça
intensa e exigiram grande mo-
bilização das equipes de com-
bate, aumentando a preocu-
pação com a preparação para
a estiagem deste ano.

Operação Cerrado 
Vivo reforça prevenção

Para reduzir os impactos
da seca, Goiás antecipou as
ações da Operação Cerrado
Vivo, considerada a principal
estratégia estadual de preven-
ção e combate aos incêndios
florestais.

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad),
em parceria com o Corpo de
Bombeiros Militar, intensificou
o monitoramento por satélite,
instalou bases operacionais em

Unidades de Conservação antes
do início da estiagem e ampliou
as equipes de fiscalização e
resposta.

Entre as ações está o Ma-
nejo Integrado do Fogo, que
utiliza técnicas como constru-
ção de aceiros e queimas pres-
critas para reduzir o excesso
de vegetação seca e impedir
que incêndios de grandes pro-
porções se desenvolvam du-
rante o período crítico.

Outra iniciativa é o projeto
piloto PSA Brigadas, que ca-
pacitou quase 180 brigadistas
comunitários em seis muni-
cípios do Nordeste goiano.
Os brigadistas atuam na pre-
venção, monitoramento, edu-
cação ambiental e apoio às
primeiras ações de combate
aos incêndios.

As medidas já apresentam
resultados nas áreas protegi-
das. Segundo a Semad, a área
queimada nas Unidades de
Conservação estaduais caiu de
14.966 hectares até outubro
de 2024 para 2.154 hectares
no mesmo período de 2025,
redução de aproximadamente
86%. (Especial para O HOJE)

Com umidade 
do ar entre 20% e
30%, Goiás entra
no período crítico
da estiagem após
registrar aumento
de 55% nos
incêndios em
vegetação 

Tempo seco aumenta risco de
queimadas e coloca Goiás em alerta 

Divulgação

Reprodução

Estiagem avança, baixa umidade eleva risco de incêndios e Estado intensifica ações de prevenção
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Victor Silva

O governo dos Estados Uni-
dos deve divulgar nos próxi-
mos dias a decisão sobre a
aplicação de novas tarifas às
importações de produtos bra-
sileiros. A informação foi con-
firmada nesta quinta-feira (9)
por Jamieson Greer, represen-
tante do Departamento de Co-
mércio norte-americano, que
afirmou que as negociações
entre os dois países ainda estão
distantes de um acordo. Se-
gundo Greer, a legislação dos
Estados Unidos estabelece o
dia 15 de julho como prazo
para a conclusão do processo.

A discussão ganhou força
após o presidente Donald
Trump anunciar, em 1º de ju-
nho, a intenção de impor uma
tarifa de 25% sobre produtos
brasileiros, com base em uma
investigação que analisa temas
como desmatamento ilegal, pi-
rataria e o sistema de paga-
mentos PIX. 

No dia seguinte, Washing-
ton anunciou uma cobrança
adicional de 12,5% para pro-
dutos importados de 60 paí-
ses, inclusive do Brasil, sob
a justificativa de supostas fa-
lhas no combate ao trabalho
forçado. Apesar disso, o go-
verno americano divulgou
listas de exceções para de-
terminados produtos, ao bus-
car reduzir impactos sobre
o mercado interno.

Enquanto as negociações
continuam, o Escritório do Re-
presentante de Comércio dos
Estados Unidos (USTR) iniciou,

na última segunda-feira (6), as
audiências públicas da inves-
tigação comercial. As sessões
reúnem representantes de en-
tidades brasileiras e america-
nas de diversos segmentos, en-
tre eles café, açúcar, arroz, eta-
nol de milho, ferro-gusa, ma-
deira, papel, rochas ornamen-
tais, calçados, mel e proprie-
dade intelectual.

Impactos negativos
Durante as audiências, o

presidente da Câmara Ame-
ricana de Comércio para o
Brasil (Amcham Brasil), Abrão

Neto, afirmou que a adoção
das novas tarifas poderá tra-
zer impactos negativos para
empresas e consumidores dos
dois países. 

Neto também destacou que
a participação dos Estados Uni-
dos nas exportações brasileiras
caiu para 11,2% nos cinco pri-
meiros meses de 2026, o menor
índice já registrado para o pe-
ríodo. Enquanto isso, as im-
portações brasileiras de pro-
dutos norte-americanos recua-
ram 11% na comparação com
o mesmo intervalo. (Especial
para O HOJE)

Representante do
Departamento de
Comércio afirma
que negociações
seguem sem
consenso e que
definição precisa
ocorrer até 15 
de julho, prazo
previsto na
legislação
americana

EUA devem anunciar decisão sobre
tarifas para produtos brasileiros

Uma aluna de 22 anos con-
seguiu pousar um avião de
pequeno porte após o instru-
tor de voo que a acompanha-
va morrer durante um trei-
namento na província de Cór-
doba, na Argentina. O caso
aconteceu no último sábado
(4) e é investigado pela Justiça
Federal do país.

Segundo a escola de aviação
Flying Parrot Córdoba, o ins-
trutor Leandro Bertazzo, de
42 anos, e a estudante faziam
um voo de instrução em um
avião modelo Cessna C-150, a
cerca de 250 metros de altitude,
quando o incidente ocorreu.

De acordo com o diretor
da escola, Eduardo Alvarez,
antes do ocorrido, Bertazzo
orientou a aluna a assumir o
comando da aeronave. “Você
sabe o que tem que fazer, siga
em frente”, teria dito o ins-
trutor à estudante.

Em seguida, conforme o re-
lato do diretor ao jornal argen-
tino Clarín, Bertazzo retirou os
fones de ouvido e deixou o ce-
lular de lado. “Assim que disse
isso, Leandro tirou os fones de
ouvido, deixou o celular de lado
e abriu a porta, algo muito di-
fícil de fazer devido à pressão
do ar”, afirmou Alvarez.

Apesar do impacto emo-
cional da situação, a jovem
manteve contato com a equipe
de apoio em solo, recebeu
orientações por rádio e con-
seguiu pousar a aeronave em
segurança. A aluna já possuía
brevê, licença para pilotar
aeronaves, mas tinha poucas
horas de voo e participava de

uma sessão de treinamento.

Corpo foi encontrado 
em área rural

O corpo de Leandro Ber-
tazzo foi localizado em uma
área rural da cidade de Toledo,
também na província de Cór-
doba. Segundo o jornal Clarín,
o piloto havia procurado aten-
dimento psiquiátrico antes do
episódio, mas essa informação
não teria sido comunicada à
escola de aviação.

Eduardo Alvarez afirmou que
o comportamento do instrutor
não chamou a atenção dos cole-
gas no dia do voo. “No sábado, o

comportamento dele não levan-
tou qualquer suspeita entre os
colegas”, disse o diretor.

Segundo Alvarez, a única
atitude considerada incomum
foi o pedido para que um co-
lega o buscasse em casa e o le-
vasse ao aeroporto Coronel Ol-
medo. Normalmente, Bertazzo
utilizava o próprio carro para
ir ao trabalho.

Ainda de acordo com Alva-
rez, o instrutor havia realizado
outro voo de treinamento no
mesmo dia. Antes de atuar
como instrutor, Bertazzo cons-
truiu carreira como piloto co-
mercial. A Justiça Federal de

Córdoba investiga as circuns-
tâncias do caso.

Argentina registra
aumento dos 
casos de suicídio

O caso ocorre em um mo-
mento em que a Argentina re-
gistra aumento dos casos de
suicídio. Dados do Ministério
da Saúde do país apontam que
o suicídio se tornou a principal
causa de morte violenta, ao
superar os homicídios dolosos
e os acidentes de trânsito.

Relatórios oficiais indicam
cerca de 4.249 mortes por sui-
cídio por ano, o equivalente

a uma média de um óbito a
cada duas horas. Entre abril
de 2023 e outubro de 2025, o
sistema de saúde argentino
registrou mais de 22,2 mil ca-
sos relacionados ao compor-
tamento suicida. Desse total,
aproximadamente 95% cor-
responderam a tentativas e
5% evoluíram para morte.

Os dados também mos-
tram que mais da metade dos
casos envolve jovens e adultos
de até 34 anos, faixa etária
em que o suicídio figura entre
as principais causas de morte.
(Micael Moura, especial
para O HOJE)

NA ARGENTINA
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Cantora galesa de “Total Eclipse of the Heart” morreu aos 75 anos em Portugal

Luana Avelar

A cantora Bonnie Tyler,
dona de uma das vozes mais
reconhecíveis da música pop,
morreu na noite da última
quarta-feira (8), aos 75 anos,
em um hospital de Portugal. A
informação foi confirmada na
quinta-feira (9) pela família e
pela equipe da artista, em co-
municado publicado nos canais
oficiais da cantora.

Segundo a nota, Bonnie
morreu inesperadamente em
decorrência da doença pela
qual vinha sendo tratada. A
família informou que divul-
gará novas informações pos-
teriormente e pediu privaci-
dade. A artista estava inter-
nada desde maio em Faro, no
sul de Portugal, onde manti-
nha uma casa, após passar
por uma cirurgia intestinal
de emergência. Durante a re-
cuperação, chegou a ser colo-
cada em coma induzido. Em
junho, um porta-voz afirmou
que ela havia despertado, mas
permanecia muito debilitada
e em terapia intensiva.

Nascida Gaynor Hopkins,
em 1951, em Skewen, no País
de Gales, Bonnie Tyler saiu de
uma pequena vila britânica
para se tornar uma das vozes
mais populares do rock e do
pop entre as décadas de 1970
e 1980. Filha de um mineiro
de carvão, cresceu em uma fa-
mília numerosa e musical. An-
tes de gravar discos, cantou
por anos em clubes de traba-
lhadores, clubes de rúgbi e ca-
sas noturnas. Foi descoberta
pelo agente Roger Bell em uma
boate de Swansea, no País de
Gales, e levada para Londres.

O nome artístico surgiu no
início da carreira fonográfica.
Antes de se tornar Bonnie Ty-
ler, ela chegou a usar o nome
Sherene Davies. A gravadora
RCA, que tinha Elvis Presley
em seu catálogo, sugeriu a
mudança. A cantora contou,

anos depois, que escolheu o
novo nome a partir de com-
binações feitas com nomes
encontrados em um jornal. A
assinatura ficaria associada,
dali em diante, a uma imagem
de cabelo loiro volumoso, pre-
sença dramática e uma voz
áspera, incomum para os pa-
drões mais polidos do pop.

O primeiro sucesso veio em
1977, com “Lost in France”,
canção que a levou ao progra-
ma britânico “Top of the Pops”.
No mesmo período, ocorreu o
episódio que mudaria sua for-
ma de cantar. Após passar por
uma cirurgia para retirar nó-
dulos das cordas vocais, Bonnie
foi orientada a manter repouso
absoluto. Não seguiu a reco-
mendação. A alteração defini-
tiva no timbre, que poderia
ter ameaçado sua carreira, aca-
bou se tornando sua marca
mais forte.

A rouquidão lhe rendeu
comparações com Rod Stewart
e aproximou sua interpretação
de cantoras de voz intensa,
como Janis Joplin e Tina Tur-
ner. Mas Bonnie construiu um

território próprio. Não cantava
a dor amorosa como confissão
baixa. Preferia o volume, a ex-
plosão, o refrão aberto. Em
suas gravações, a balada ro-
mântica parecia menos uma
conversa íntima e mais uma
cena final.

Ainda no fim dos anos 1970,
“It’s a Heartache” projetou a
cantora internacionalmente.
A faixa combinava country
rock, pop adulto e uma dra-
maticidade que se tornaria fre-
quente em sua obra. Depois
vieram canções como “Toget-
her”, “If You Were a Woman
(And I Was a Man)” e “Making
Love (Out of Nothing at All)”,
além de um repertório que
atravessou rádios, trilhas de
filmes e regravações.

A virada mais importante
ocorreu em 1983, com “Total
Eclipse of the Heart”. A canção
foi composta por Jim Steinman,
produtor e compositor conhe-
cido por trabalhos grandiosos
com Meat Loaf. Steinman es-
creveu para Bonnie uma peça
pop de escala quase operística,
longa demais para os formatos

mais convencionais do rádio,
mas perfeita para a era dos
videoclipes.

A música, lançada no álbum
“Faster Than the Speed of
Night”, tornou-se o maior su-
cesso da cantora. Liderou pa-
radas no Reino Unido e nos
Estados Unidos, rendeu indi-
cação ao Grammy e, décadas
depois, ultrapassou a marca
de 1 bilhão de reproduções no
Spotify. Exibido com frequên-
cia na MTV, o clipe ampliou o
alcance da canção e consolidou
Bonnie Tyler como uma das
figuras mais reconhecidas do
pop dos anos 1980.

No ano seguinte, Bonnie
lançou “Holding Out for a
Hero”, incluída na trilha de
“Footloose - Ritmo Louco” e
depois redescoberta por novas
gerações em “Shrek 2”. Ao lon-
go da carreira, recebeu três
indicações ao Grammy, repre-
sentou o Reino Unido no Eu-
rovision em 2013 e foi nomea-
da Membro da Ordem do Im-
pério Britânico em 2022. Ca-
sada desde 1973 com Robert
Sullivan, manteve vida pessoal

discreta diante da dimensão
pública de suas canções.

No Brasil, a artista também
construiu uma relação parti-
cular com o público. Em 1987,
gravou com Fábio Jr. o dueto
“Sem Limites pra Sonhar”, ver-
são em português de “Reaching
for the Infinite Heart”. A mú-
sica teve clipe exibido no “Fan-
tástico”, da TV Globo, e tor-
nou-se um dos registros mais
lembrados da presença da can-
tora no repertório romântico
nacional.

A última lembrança dos fãs
goianos veio em 26 de novem-
bro de 2022, quando Bonnie
Tyler se apresentou pela pri-
meira e única vez em Goiânia.
O show, realizado no Goiânia
Arena, integrou a turnê brasi-
leira comemorativa de seus 50
anos de carreira, que também
passou por São Paulo, Curitiba,
Rio de Janeiro, Salvador, Flo-
rianópolis e Porto Alegre.

Na capital goiana, a cantora
reuniu sucessos como “It’s a
Heartache”, “Total Eclipse of
the Heart”, “Faster Than the
Speed of Night”, “Between the
Earth and the Stars” e “The
Best Is Yet to Come”. Também
cantou versões de “Have You
Ever Seen the Rain?”, do Cree-
dence Clearwater Revival, e
“To Love Somebody”, dos Bee
Gees. O encerramento veio de-
pois do bis, com “Holding Out
for a Hero”.

Com a morte da artista, a
passagem por Goiânia ganha
outro peso na memória do pú-
blico. O que em 2022 foi anun-
ciado como celebração de cinco
décadas de carreira tornou-se,
agora, o único registro de Bon-
nie Tyler nos palcos da capital.
A lembrança do show ajuda a
medir a permanência de uma
cantora que atravessou gera-
ções com uma voz imediata-
mente reconhecível e um re-
pertório que seguiu circulando
muito além dos anos 1980. (Es-
pecial para O HOJE)

Artista marcou o pop com baladas grandiosas, carreira de cinco décadas e show único em Goiânia

Essência

Morre Bonnie Tyler, voz rouca
das baladas dos anos 1980

Fotos: Divulgação
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Já pensou em viajar ao lado
de uma mulher azul, um ado-
lescente imortal e dois gêmeos
xifópagos? Em Macadâmia, o
improvável torna-se real para
o leitor: neste romance de es-
treia, Lucas Paio mistura fan-
tasia, sátira e personagens me-
moráveis em uma road trip
por um universo fantástico
que revela situações bizarras
a cada curva. 

Pablo Pablo leva uma vida
monótona na burocrática Cin-
zália, onde é locutor de um
carro de som amarelo e sonha
em virar radialista famoso.
Depois de uma rejeição atrás
da outra e prestes a ser des-
pejado do apartamento onde
mora com a amiga Maria Ce-
leste, uma ex-celebridade-
mirim de espírito rebelde e
pele azul, o protagonista se
afunda cada vez mais em frus-
trações. Igualmente cansada
da estagnação da cidade, a
garota propõe uma fuga ou-
sada: cruzar a estrada rumo
a um reino vibrante e trans-
formar essa jornada em um
programa de rádio.  

Eles partem na companhia
de Alcebíades, imortal de 500
anos preso na puberdade, e
de Cléo e Radamés, casal de
gêmeos siameses fisicamente
unidos na bacia. No caminho,
o grupo atravessa desde la-
gartos gigantes de estimação
a uma seita onde todos se
comportam como cães, pas-
sando por segredos sinistros
envolvendo circos, uma civi-
lização perdida e o poder ocul-
to da flunfa (mais conhecida
como sujeirinha de umbigo).
A cada capítulo, essa odisseia
entrelaça elementos que pa-
recem aleatórios à primeira
vista, mas mostram a cons-
trução de um mundo tão coeso
quanto absurdo. “Se a vida
lhe dá vômito de pássaro, cha-
me de Água Roxa: esse era o
meu novo lema, e eu não tinha
andado quatro horas debaixo
de sol para dar meia-volta
agora” (Macadâmia, p. 103). 

Por meio de linguagem co-
loquial, afiada e divertida, o

livro é narrado em primeira
pessoa por Pablo, que encara
tudo com ironia. Lucas Paio
equilibra nonsense e humor
inteligente com críticas sociais
sobre burocracia, autoritaris-
mo, fanatismo religioso, política
e obsessão pela fama. A obra
também aborda temas como
amizade, relacionamentos, li-
berdade e a busca por propó-
sito no meio do caos; além da
importância de ser autêntico,
mesmo diante da rotina e das
responsabilidades. 

Macadâmia é uma ficção
especulativa sobre encontrar
o próprio lugar numa reali-
dade que raramente faz sen-
tido. O ritmo ágil de road trip
e os protagonistas únicos, cada
um com seus dilemas, vão en-
cantar quem gosta de enredos
cheios de imaginação. O lan-
çamento promete agradar
principalmente fãs de O Guia
do Mochileiro das Galáxias —
ou qualquer leitor que já quis
botar o pé na estrada sem

olhar para trás.
Lucas Paio é de Belo Hori-

zonte e mora em Berlim. Seu
1º conto, Mirela, ganhou o
concurso literário da revista
Piauí (2007). Já teve contos se-
lecionados para as revistas
Alcateia, Faísca e antologias
de microcontos das editoras
Pangeia e Persona. Em 2024,
recebeu menção honrosa no
primeiro concurso de contos
infantis da Usina de Textos
com A Menina Que Comia
Música, baseado no curta-me-
tragem que escreveu e dirigiu
em 2013. Realizou outros cur-
tas que foram selecionados
por festivais no Brasil, EUA e
Europa, como Sólido Líquido
Gasoso (vencedor de Melhor
Vídeo do Ano em 2010 pelo
Festival do Minuto), a anima-
ção Nightmare on Cork Street
(vencedora do Festival do Mi-
nuto em 2014 na categoria
“terror”) e a sequência Re-
venge of the Corks (2016).  (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
na escola, deniz age de for-

ma inesperada. Filiz conta a
Hasan sobre Gulnaz, e ele ga-
rante que vai providenciar o
retorno imediato da irmã para
Urfa. reha procura Karsu para
se desculpar por suas atitudes
e revela que decidiu voltar para
adana, além de abrir mão da
guarda dos filhos. deniz mostra
a Tilsim o que trouxe para casa.
ekrem conta a Omer que Gul-
naz não voltou para sua cidade.
Irmak chega ao clube e en-

contra Kivanç, que revela ter
pedido Jale em casamento. Filiz
fica com ciúmes ao ver Hasan
encantado com a nova vizinha.
Karsu conta a Bora que reha
voltou para adana. Mais tarde,
ela descobre o que deniz fez
na escola e conversa com o
menino.

a nobreza do amor
virgínia relembra as acu-

sações de viriato e decide agir
para se proteger. a notícia da
recuperação de Tonho traz

alegria ao engenho. Miguel e
Fátima descobrem que salma
mentiu sobre seu paradeiro e
a jovem é confrontada pela
mãe ao voltar para casa. vir-
gínia decide denunciar viriato
ao bispo, associando o padre
à ligação com Carrapato. Jen-
dal continua tentando contro-
lar Kênia, que encontra apoio
em Chinua para resistir às im-
posições do pai. Casemiro,
Graça e ana Maria comemo-
ram a melhora de Tonho, en-
quanto Mirinho demonstra in-

cômodo ao perceber que o
primo sobreviveu. 

Coração acelerado
naiane se sente excluída

com a condução de ronei sobre
a divulgação do cruzeiro. ronei
anuncia que João raul fará a
abertura do show de agrado e
eduarda. nora aconselha João
raul sobre agrado. Zilá negocia
a recontratação de rosalva e
Leocádia.  João raul faz uma
nova tatuagem, e Walmir acre-
dita que é uma homenagem a

agrado. Cinara indica um chá
para naiane sabotar a dupla
agrado e eduarda durante o
cruzeiro. João raul, agrado,
eduarda e naiane se preparam
para embarcar no cruzeiro.

Quem ama Cuida
adriana desabafa com elisa

sobre a humilhação sofrida. Pi-
lar ameaça a família da fisiote-
rapeuta. nancy reencontra Ly-
ris. Pedro procura adriana e
percebe que ela já sabe de seu
casamento com Bruna.
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Goiás participa
da maior feira
de artesanato da
América Latina 
A programação segue até 19 
de julho e conta com cerca de 
700 espaços de comercialização

Leticia Marielle

Goiás marca presença
na 26ª edição da Fenearte –
Feira Nacional de Negócios
do Artesanato, realizada no
Pernambuco Centro de Con-
venções, em Olinda (PE).
Considerada a maior feira
de artesanato da América
Latina, a iniciativa reúne
mais de cinco mil artesãos
e empreendedores de todas
as regiões do Brasil e de ou-
tros países, consolidando-
se como uma das principais
vitrines da produção arte-
sanal e da economia criati-
va. A programação segue
até 19 de julho e conta com
cerca de 700 espaços de co-
mercialização, além de ofi-
cinas, desfiles da Moda Fe-
nearte, aulas da Cozinha Fe-
nearte, apresentações cul-
turais, rodadas de negócios,
concursos e ações de capa-
citação voltadas ao fortale-
cimento do setor. Neste ano,
o tema "Seleiros de Pernam-
buco: Ofício que Transfor-
ma" homenageia profissio-
nais que preservam a tra-
dição do trabalho em couro,
unindo cultura, inovação e
geração de renda.

Representando Goiás, ar-
tesãos apresentam peças
que destacam a biodiversi-
dade do Cerrado, a identi-
dade cultural do estado e
técnicas tradicionais com-
binadas com inovação. A
participação dos expositores
foi definida por meio de
edital público promovido
pelo Governo de Goiás, com
o objetivo de incentivar a
presença de artesãos goia-
nos em eventos nacionais
e ampliar a visibilidade da
produção local. Entre os re-
presentantes goianos está
o artesão Valmir Neves, de
Aparecida de Goiânia, que
expõe peças decorativas em
cerâmica produzidas com
técnicas tradicionais e aca-
bamento contemporâneo.

"Cada peça em cerâmica
carrega tempo, dedicação e
identidade. Participar da Fe-
nearte é uma oportunidade
de apresentar o artesanato
goiano para visitantes de
todas as regiões do país e
mostrar a qualidade do tra-
balho desenvolvido pelos
nossos artesãos", afirma. 

Também de Aparecida
de Goiânia, Elismar Santos
leva à feira luminárias e ob-
jetos decorativos confeccio-
nados com madeira reapro-
veitada. As peças unem de-
sign e sustentabilidade, trans-
formando resíduos em pro-
dutos de valor agregado.
"Transformar madeira rea-
proveitada em peças deco-
rativas é uma forma de mos-
trar que sustentabilidade e
artesanato podem caminhar
juntos. A Fenearte é uma vi-
trine importante para am-
pliar mercados, trocar ex-
periências e fortalecer o re-
conhecimento do artesanato
produzido em Goiás." 

Já a artesã Ivanilde Reis,
de Alexânia, apresenta ar-
ranjos e peças confecciona-
dos com flores desidratadas
do Cerrado. O trabalho evi-
dencia a riqueza da flora
goiana e transforma elemen-
tos naturais em objetos de-
corativos que valorizam a
biodiversidade e a identida-
de do bioma. 

A diretora-presidente da
Agência de Desenvolvimento
Econômico de Pernambuco
(Adepe), Roberta Andrade
Figueirôa, destaca que a par-
ticipação de estados de di-
ferentes regiões fortalece a
economia criativa e amplia
as oportunidades de negó-
cios para os artesãos. "A Fe-
nearte é uma das maiores
vitrines do artesanato bra-
sileiro e participar desse es-
paço significa abrir novos
mercados, gerar oportuni-
dades de negócios e valori-
zar o talento dos artesãos."
(Especial para O HOJE)

Artesãos apresentam peças que 
destacam a biodiversidade do Cerrado

LIVRARIA
t

Livro é narrado

em primeira

pessoa por Pablo, 

que encara 

tudo com ironia

Divulgação/Rafael Aroeira/Fenearte

Road trip em 
um universo fantástico 
“Macadâmia” leva o leitor por uma viagem inusitada 
e mostra que o absurdo pode ser o melhor destino
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O cinema pernambucano
voltará a disputar um dos
espaços centrais do circuito
autoral europeu. “A Margem
do Rio”, escrito e dirigido
por Matheus Farias e Enock
Carvalho, fará sua estreia
mundial na Competição In-
ternacional do 79º Festival
de Cinema de Locarno, de
5 a 15 de agosto, na Suíça.
O longa concorre ao Leo-
pardo de Ouro, maior prê-
mio, e marca a primeira in-
cursão da dupla no longa-
metragem.

Rodado no Recife entre
julho e setembro de 2025, o
filme parte de uma cidade
atravessada por rios, man-
guezais e zonas de sombra
para construir uma narrati-
va sobre desejo, risco e des-
locamento. A trama acom-
panha Izaquiel, interpretado
por Caique Copque, auxiliar
de serviços gerais que, à noi-
te, busca encontros secretos

no mangue. A rotina muda
quando ele conhece Jere-
mias, pescador vivido por
Ítalo Martins, presença que
o conduz a uma travessia
pelo manguezal, enquanto
uma ameaça externa instala
violência no território.

A seleção em Locarno
chega após uma década de
parceria entre Farias e Car-

valho em curtas de circula-
ção internacional. O princi-
pal cartão de visita da dupla
já foi “Inabitável”, ficção
científica queer exibida em
Sundance em 2021. Agora,
o salto para o longa ocorre
dentro de uma vitrine que
acolhe filmes de linguagem
autoral, fora das fórmulas
previsíveis.

Para os diretores, a estreia
confirma a força de uma ci-
nematografia que transfor-
mou o Recife em território
estético, político e afetivo.
Matheus Farias afirma que o
cinema pernambucano já
ocupa lugar relevante em fes-
tivais como Cannes, Berlim,
Veneza e Rotterdam. Enock
Carvalho diz que o convite
veio quando o filme acaba
de ser finalizado e abre a
possibilidade de apresentá-
lo ao mundo.

O elenco reúne Robério
Diógenes, Carlos Francisco,
Isis Broken, Renna Costa e
Artia. “A Margem do Rio” é
coprodução da Gatopardo Fil-
mes, Moçambique Audiovi-
sual e Vitrine Filmes, em par-
ceria com a Tama Filmpro-
duktion. A distribuição bra-
sileira será da Vitrine, que
lançará o título nos cinemas
após a circulação internacio-
nal. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

Happy Land 
retorna a Goiânia

a Happy Land volta para
Goiânia com a promessa de
encantar ainda mais as crian-
ças. entre os destaques desta
edição estão a pista de gelo,
a presença de personagens
de sucesso do universo infantil
e uma programação diversi-
ficada. O evento ainda contará
com teatros temáticos, pocket
shows e atividades interativas.
Os ingressos serão comercia-
lizados pela plataforma  Ba-
ladapp e também poderão
ser adquiridos presencialmen-
te durante o período de fun-
cionamento do parque, mon-
tado na Pecuária de Goiânia.
O parque funcionará de quin-
ta-feira a domingo, das 16h
às 21h, oferecendo uma série
de atrações voltadas ao en-
tretenimento infantil. até final
de julho. Onde: Parque de ex-
posições agropecuárias de
Goiânia.  Horário: das 16h às
21h. Ingressos: Baladapp e
bilheteria no local. 

amma leva atividades
ambientais ao 
Bosque dos Buritis

depois de passar pelo Par-
que areião, Parque Bernardo
élis e Bosque dos Buritis, a
Colônia de Férias "aventura
nos Parques", promovida pela
agência Municipal do Meio
ambiente (amma), segue com
programação gratuita até esta

sexta-feira (10), quando será
encerrada com atividades ex-
clusivamente no período ves-
pertino. destinada a crianças
de 3 a 14 anos, a Colônia de
Férias tem participação gra-
tuita, mediante inscrição pelo
link disponibilizado pela
amma. durante toda a pro-
gramação, é obrigatória a pre-
sença de um responsável
acompanhando a criança.
Quando: até 10 de julho. Onde:
Bosque dos Buritis. Horário:
período vespertino. Gratuito. 

exposição fotográfica
sobre festas tradicionais
de Goiás 

O Museu da Imagem e do
som de Goiás (MIs-GO) recebe
a exposição “no Tempo do
acontecimento”, da fotógrafa
adriana Bittar.  Por meio de
um olhar sensível sobre as
manifestações culturais goia-
nas, a artista busca captar

aquilo que escapa ao registro
convencional, revelando ele-
mentos que resistem à repe-
tição e preservam a força do
mistério, da presença e da
singularidade presentes nes-
sas celebrações. Inspirada por
reflexões do antropólogo Clau-
de Lévi-strauss, a exposição
compreende as celebrações
como metáforas das forças
que animam a vida social.
nessa perspectiva, a festa é
entendida como uma suspen-
são da ordem cotidiana, um
momento de ruptura capaz
de introduzir novos sentidos
e energias no tecido social.
Quando: até 18 de julho. Onde:
Museu da Imagem e do som
de Goiás (MIs) – Centro Cul-
tural Marietta Telles Machado,
Praça Cívica. Horário:  9h às
17h. entrada gratuita.

expressões de orgulho:
Cada identidade, uma

história 
O Passeio das Águas shop-

ping recebe a exposição "ex-
pressões de Orgulho: Cada
Identidade, uma história". a
iniciativa, que celebra o Mês
do Orgulho LGBTQIaPn+, reú-
ne trabalhos de quatro artistas
regionais, Marina novaes,
Henrí de Moura, Talita rodri-
gues Machado e Lhairton Cos-
ta, que utilizam pintura, foto-
grafia, colagem e design de
moda para dar visibilidade às
suas trajetórias e narrativas
de resistência. a mostra tem
entrada gratuita e funciona
por tempo indeterminado no
espaço ao lado da loja Live!,
acompanhando o horário de
funcionamento do centro de
compras. O objetivo do pro-
jeto é consolidar o shopping
como um polo cultural e de
acolhimento regional, trans-
formando um espaço de gran-
de circulação em uma vitrine
para a diversidade e para o
fortalecimento da cena artís-
tica goiana. dividida por ni-
chos biográficos, a sala per-
mite que os visitantes conhe-
çam não apenas as criações
estéticas, mas também o con-
texto social, os desafios de
autoaceitação e as memórias
afetivas que moldaram a pro-
dução de cada expositor.
Quando: até 31 de julho.
Onde: ao lado da loja Live!,
no Passeio das Águas shop-
ping. Horário: 10h às 22h. en-
trada gratuita. 

O parque funcionará de quinta-feira a domingo

AGENDA
t

CULTUraL HORÓSCOPO
t

Fernanda Torres relembra
romance com Pedro Bial

Fernanda Torres relem-
brou, em tom bem-humora-
do, o romance que viveu com
Pedro Bial quando tinha 17
anos. durante o Conversa
com Bial, a atriz refletiu sobre
paixões da juventude e brin-
cou que, nessa idade, “você
se apaixona por um poste”.
Bial entrou na piada e res-
pondeu: “aos 17 anos ela se
apaixonou por este poste
aqui”, arrancando risadas da
plateia. Os dois se conhece-
ram nos anos 1980, chega-
ram a se casar e ficaram jun-
tos por três anos. Hoje, Fer-
nanda afirmou que a relação
entre eles é natural e com-
parou o vínculo a algo “meio
parente”.

Vovó Tiktoker é internada
na UTi após queda

nair Miolaro, conhecida
como vovó Tiktoker, foi inter-

nada na UTI após sofrer uma
queda em casa no último sá-
bado (4/7). aos 95 anos, a in-
fluenciadora bateu a cabeça
e foi diagnosticada com dois
traumatismos cranianos leves,

além de pequenos sangra-
mentos, segundo a família. ela
segue em observação e aguar-
da novos exames de imagem
para avaliar a evolução do qua-
dro. apesar do susto, familiares

afirmaram que nair continua
bem-humorada, confiante e
agradecida pelas mensagens
de carinho dos fãs.

Luva de Pedreiro cobra pu-
nição após racismo contra
speed

Luva de Pedreiro usou as
redes sociais para cobrar pro-
vidências da Fifa após ishows-
peed sofrer ataques racistas
de torcedores argentinos du-
rante jogos da Copa do Mun-
do de 2026. O streamer nor-
te-americano, que acompa-
nha partidas do torneio, foi
alvo de gestos racistas no con-
fronto entre egito e argentina,
em atlanta, cena que viralizou
e gerou indignação. “Meu par-
ceiro speed está sofrendo ra-
cismo. Bora, Fifa. Tem que
punir esses vagabundos”, dis-
se Luva. O episódio ocorreu
dias após outra ofensa contra
speed, na partida entre ar-
gentina e Cabo verde.

CELEBRIDADES

Marcos Caruso será o
grande homenageado da
54ª edição do Festival de
Cinema de Gramado, que
acontece de 12 a 22 de
agosto, na Serra Gaúcha.
O ator, diretor e drama-
turgo receberá o Troféu
Cidade de Gramado em
reconhecimento aos mais
de 50 anos de carreira.
Em vídeo divulgado pelo
festival, Caruso agrade-
ceu a honraria e afirmou
que o prêmio aumenta

sua responsabilidade
como artista. A edição
deste ano terá abertura
com o longa Antártida,
de Bruno Safadi, e seis
filmes na disputa princi-
pal pelo Kikito.

Marcos Caruso será homenageado
no Festival de Gramado

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece atitudes cora-

josas e decisões rápidas. no tra-

balho, sua iniciativa pode render

bons resultados. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a sexta-feira pede equilíbrio

entre responsabilidades e mo-

mentos de descanso. Questões

financeiras exigem atenção, mas

também podem surgir boas opor-

tunidades. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

destaque, facilitando acordos e

novos contatos. aproveite para

colocar ideias em prática.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento é favorável para

cuidar da vida pessoal e organizar

pendências. Confie mais na sua

intuição para tomar decisões im-

portantes. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
seu carisma estará em alta,

favorecendo encontros, negocia-

ções e projetos. apenas evite as-

sumir mais compromissos do que

consegue cumprir. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
a organização será sua maior

aliada nesta sexta-feira. Foque

nas prioridades e não se sobre-

carregue com problemas que não

dependem apenas de você. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O dia favorece parcerias e o

fortalecimento de amizades. Boas

oportunidades podem surgir por

meio de contatos importantes. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua determinação ajudará a

superar desafios profissionais. evi-

te conflitos desnecessários e man-

tenha o foco nos seus objetivos. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a sexta-feira traz vontade de

mudar a rotina e buscar novas

experiências. aproveite para

aprender algo diferente ou pla-

nejar uma viagem. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
O momento é ideal para re-

solver questões práticas e finan-

ceiras. sua dedicação será reco-

nhecida, mas lembre-se de reser-

var um tempo para descansar. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece o trabalho em

equipe e as trocas de ideias. novas

oportunidades podem surgir de

maneira inesperada.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sua sensibilidade estará ainda

mais forte, ajudando a compreen-

der melhor as pessoas ao seu re-

dor. Cuide também da sua saúde

e bem-estar.

Ambientada no Recife, trama é estrelada 
por Caique Copque e Ítalo Martins 

“A Margem do Rio” representa 
o Brasil no Festival de Locarno 

Divulgação

Divulgação
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Leticia Marielle

O TikTok deixou de ser ape-
nas uma plataforma de entre-
tenimento para se consolidar
como um dos principais im-
pulsionadores da indústria mu-
sical. Em poucos anos, o apli-
cativo transformou a maneira
como músicas são descobertas,
promovidas e consumidas, in-
fluenciando diretamente o
comportamento do público e
as estratégias de artistas, gra-
vadoras e produtoras. Com bi-
lhões de usuários em todo o
mundo e um sistema de reco-
mendação baseado em algo-
ritmos, a plataforma tornou
possível que trechos de músi-
cas viralizem em poucas horas.
O fenômeno impulsiona re-
produções em serviços de
streaming, amplia o alcance
de artistas e, em muitos casos,
leva faixas desconhecidas ao
topo das principais paradas
musicais.

Antes da popularização do
TikTok, a descoberta de novas
músicas dependia principal-
mente de rádios, programas
de televisão, blogs especiali-
zados e playlists em platafor-
mas digitais. Hoje, basta que
um trecho de uma canção seja
utilizado em vídeos de criado-
res de conteúdo para alcançar
milhões de pessoas em dife-
rentes países. Um dos princi-
pais diferenciais do TikTok é
seu algoritmo de recomenda-
ção, que analisa padrões de
interação dos usuários para
distribuir conteúdos com alto
potencial de engajamento. Esse
mecanismo faz com que vídeos
e áudios ganhem visibilidade
rapidamente, ampliando o al-
cance das músicas utilizadas
nas publicações.

O resultado é um ciclo con-

tínuo de viralização. À medida
que uma faixa passa a ser uti-
lizada em desafios, memes ou
tendências, novos usuários re-
produzem o mesmo conteúdo,
aumentando ainda mais sua
popularidade.

Esse processo também con-
tribuiu para o ressurgimento
de músicas lançadas há anos,
que voltam a ocupar posições
de destaque nas plataformas
de streaming e nas paradas in-
ternacionais após se tornarem
tendência na rede social. A ve-
locidade com que uma música
pode conquistar o público é
uma das principais mudanças
provocadas pela plataforma.
Faixas que viralizam no TikTok
costumam registrar crescimen-
to expressivo de reproduções
em serviços como Spotify, Apple
Music e YouTube Music.

Trechos curtos, geralmente
compostos pelos refrões ou
momentos mais marcantes das
canções, tornam-se trilhas so-
noras para desafios de dança,

vídeos de humor e tendências
visuais. O grande volume de
compartilhamentos amplia a
exposição das músicas e con-
tribui para sua consolidação
entre os sucessos do momento.
Em muitos casos, a repercussão
na rede social é suficiente para
impulsionar uma faixa até ran-
kings nacionais e internacio-
nais.

O TikTok também ampliou
as oportunidades para músicos
independentes. Diferentemen-
te do modelo tradicional, que
dependia de investimentos ele-
vados em divulgação, a plata-
forma permite que artistas al-
cancem milhões de pessoas de
forma orgânica. Quando uma
música passa a ser utilizada
por influenciadores ou cria-
dores populares, o artista ga-
nha visibilidade, aumenta sua
audiência e pode despertar o
interesse de gravadoras e em-
presas do setor.

Além da divulgação das mú-
sicas, a rede social fortaleceu

a interação entre artistas e fãs,
permitindo uma comunicação
mais direta e aproximando o
público do processo criativo.

Produção musical
acompanha as
tendências

A influência do TikTok tam-
bém chegou ao processo de
criação das músicas. Com a
popularização dos vídeos cur-
tos, muitos artistas passaram
a desenvolver composições
com refrões marcantes e tre-
chos de forte impacto, pensa-
dos para serem utilizados em
conteúdos virais. A estratégia
busca aumentar as chances de
uma faixa ser compartilhada
dentro da plataforma, refle-
tindo a influência das redes
sociais nas decisões criativas
da indústria musical.

Esse movimento reforça a
integração entre música, ima-
gem e narrativa visual, ele-
mentos que passaram a de-
sempenhar papel cada vez

mais importante na construção
de um sucesso.

O impacto do TikTok vai
além da própria plataforma.
Sempre que uma música se tor-
na tendência, serviços de strea-
ming registram aumento ime-
diato nas buscas e no número
de reproduções. Empresas
como Spotify e Apple Music
passaram, inclusive, a criar
playlists dedicadas às músicas
que fazem sucesso nas redes
sociais, fortalecendo a conexão
entre plataformas digitais e am-
pliando o ciclo de viralização.

A influência também é per-
cebida nos rankings semanais
e nas listas globais de repro-
dução, que frequentemente re-
fletem as tendências surgidas
no TikTok. Dessa forma, a pla-
taforma consolidou-se como
uma das principais vitrines
para lançamentos musicais e
como um dos fatores mais re-
levantes na definição dos su-
cessos da indústria fonográfica
atual. (Especial para O HOJE)

Um dos principais
diferenciais do
TikTok é seu
algoritmo de
recomendação

O tiktok também contribuiu para o ressurgimento de músicas lançadas há anos

Como o TikTok redefiniu a indústria
da música na era do streaming 

eM CaRTaZ

A Morte do Demônio: Em
Chamas (eUa, 2023). dura-
ção: 1h36min. elenco: alyssa
sutherland, Lily sullivan,
Morgan davies, Gabrielle
echols, nell Fisher e richard
Crouchley. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant:
11h15, 13h30, 13h45, 16h15,
16h35, 18h45, 19h15, 21h30
e 21h45. Cinemark Passeio
das águas: 11h15, 14h,
16h30, 19h e 22h15. Cineflix:
19h20, 21h50.

O Convite (eUa, 2026). dura-
ção: 1h47min. elenco: nathalie
emmanuel, Thomas doherty,
stephanie Corneliussen, alana
Boden, Hugh skinner e sean
Pertwee. Gênero: romance,
drama, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 19h20, 19h45, 22h
e 22h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). du-
ração: 1h40min. Gênero: ani-
mação, aventura. Cinemark
Flamboyant: 112h, 12h30,
14h30, 15h45, 17h, 17h10,
18h10, 18h20, 19h30, 19h45,
20h40, 21h e 22h15.Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
17h15, 19h40 e 22h. . Cineflix:
13h30, 14h, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 18h40, 19h,

19h20, 20h30, 21h. 

Moana (eUa, 2026). duração:
1h55min. Gênero: animação,
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h20, 14h50, 15h,
17h40 e 20h20. Kinoplex:
13h30, 16h, 18h30, 21h. Mo-
viecom: 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
114h50 (Xd) e 20h20 (Xd). 

Supergirl (eUa, 2026). dura-
ção: 1h50min. Gênero: ação,

Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 20h45 e 22h15.
Cinemark Passeio das
Águas:11h45 e 12h.. Kinoplex:
14h50, 17h, 19h10, 21h20.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30, 21h40. 

Dia D (eUa, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cine-
mark Passeio das Águas:
21h50. Cineflix: 14h10. Kino-

plex: 15h20, 18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(eUa, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant:11h15 . Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (eUa,
2026). duração: 1h30min. Gê-
nero: animação, Infantil. Cine-
mark Flamboyant: 1h45, 12h45,

14h, 15h15, 16h15, 17h25,
17h35, 18h35, 19h45 e 20h .
Cinemark Passeio das Águas:
11h30, 13h40, 16h10, 18h35 e
20h45. Kinoplex: 14h30, 16h30,
18h30, 20h30. Moviecom:
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eUa,
2026). duração: 1h40min. Gê-
nero: suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

Freepik

Um adversário

inesperado e

implacável ataca

perto demais de

casa. Mesmo

relutantemente,

Supergirl une forças

com um aliado

improvável em uma

jornada interestelar

de vingança e justiça

no filme “Supergirl”
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Otávio Augusto 

O mercado de cervejas ar-
tesanais atravessa um dos pe-
ríodos mais promissores de
sua história. Impulsionado pela
busca dos consumidores por
produtos diferenciados, pela
valorização da produção local
e pelo avanço de novos mode-
los de negócios, o segmento
amplia espaço no Brasil e abre
novas oportunidades para em-
preendedores goianos. De olho
nesse cenário, o Sebrae Goiás
lançou o Boletim de Tendências
– Cervejarias Artesanais, estu-
do que reúne dados sobre o
mercado, mudanças no com-
portamento do consumidor e
estratégias para fortalecer a
competitividade das micro e
pequenas cervejarias.

O levantamento mostra
que o setor deixou de competir
apenas pelo sabor da bebida
e passou a disputar mercado
por meio da experiência ofe-
recida ao consumidor, da iden-
tidade regional, da inovação
tecnológica e da sustentabili-
dade. Em um ambiente cada
vez mais diversificado, cerve-

jarias independentes encon-
tram espaço para crescer ex-
plorando ingredientes típicos
do Cerrado, turismo gastro-
nômico, inteligência artificial
e modelos de venda direta.
Segundo a consultoria Fortune
Business Insights, o mercado
global de cervejas artesanais
foi avaliado em US$ 113,58
bilhões em 2025 e deverá atin-
gir US$ 290,55 bilhões até
2034, mantendo crescimento
médio superior a 11% ao ano.

No Brasil, o segmento acom-
panha essa evolução. Dados
do Anuário da Cerveja 2026,

do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), mostram que
o país alcançou 1.954 cerveja-
rias registradas em quase 800
municípios e mais de 44 mil
cervejas cadastradas. O Brasil
é hoje o terceiro maior produ-
tor mundial de cerveja, atrás
apenas da China e dos Estados
Unidos, com produção superior
a 15 bilhões de litros anuais.

Em Goiás, o mercado reúne
38 cervejarias e 397 rótulos
registrados, demonstrando es-
paço para expansão e novos
investimentos. Para o Sebrae
Goiás, um dos principais ca-

minhos para o crescimento
das microcervejarias está na
valorização da identidade re-
gional. O uso de ingredientes
típicos do Cerrado, como pequi,
baru, cagaita, cajuzinho-do-
cerrado e mel de abelhas nati-
vas, permite desenvolver be-
bidas exclusivas e agregar va-
lor ao produto.

Além dos ingredientes, con-
sumidores valorizam cada vez
mais marcas com história, pro-
dução local, sustentabilidade
e parcerias com produtores da
região. Esse posicionamento
fortalece a economia local e
diferencia as pequenas cerve-
jarias diante das grandes in-
dústrias.

Turismo e experiência
nos novos negócios

Outra tendência apontada
pelo estudo é a expansão dos
taprooms e brewpubs, modelos
que transformam as cerveja-
rias em espaços de convivên-
cia, gastronomia e lazer. Nesses
ambientes, o consumidor co-
nhece o processo produtivo,
participa de degustações e cria
uma relação mais próxima
com a marca.

Em Goiás, esse movimento
ganhou incentivo com a criação
do Circuito Turístico-Cultural
da Cerveja Artesanal, instituído
pela Lei nº 21.907/2023, que re-
conhece o setor como ferra-
menta de desenvolvimento tu-
rístico, cultural e econômico.

Consumo muda
O boletim também mostra

mudanças importantes no perfil
do consumidor. Cresce a pro-
cura por cervejas leves, sem ál-
cool, com menor teor alcoólico
e sem glúten. Segundo a con-
sultoria IWSR, a categoria de
bebidas sem álcool deverá cres-
cer cerca de 10% ao ano no
Brasil até 2028, avanço puxado
principalmente pela cerveja.

Ao mesmo tempo, aumenta
o interesse por lançamentos
sazonais, harmonizações gas-
tronômicas e rótulos produzi-
dos com ingredientes regionais,
criando novas oportunidades
para inovação.

Tecnologia e
sustentabilidade 

A transformação digital
também chega às pequenas
cervejarias. Ferramentas de
inteligência artificial já au-
xiliam na previsão de de-
manda, controle de estoque,
análise de vendas, criação
de campanhas de marketing
e desenvolvimento de novos
produtos.

Na área ambiental, cresce
a adoção de práticas de eco-
nomia circular, como reapro-
veitamento do bagaço de malte
para alimentação animal e pa-
nificação, uso de energia solar,
reaproveitamento de água, lo-
gística reversa de garrafas e
reciclagem de embalagens. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Levantamento 
do Sebrae mostra
que mudanças 
no perfil do
consumidor
abrem espaço
para novos
negócios e
fortalecem o
mercado estadual

Cervejas artesanais ganham força
em Goiás com sabores do Cerrado 

Com 38 cervejarias
registradas, Goiás
aposta na inovação, na
identidade regional e
no turismo cervejeiro
para impulsionar 
o setor 

Fotos: Divulgação

Reprodução/SuCasa
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Minaçu,
município localizado no norte
do estado, está com inscrições
abertas para um concurso pú-
blico que oferece 90 vagas
imediatas, além de formação
de cadastro reserva, para pro-
fissionais de níveis funda-
mental, médio e superior. Os
salários variam entre R$
4.050,00 e R$ 21.783,92, de-
pendendo da função, e con-
templam áreas estratégicas
como saúde, educação, fisca-
lização e jurídica.

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente
pela internet, por meio do
portal do Instituto Verbena,
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), banca responsá-
vel pela seleção, até as 17h
do dia 27 de julho. A taxa de
participação é de R$ 150 para
todos os cargos, e candidatos
inscritos no Cadastro Único
(CadÚnico) e doadores de me-
dula óssea podem solicitar
isenção, conforme as regras
estabelecidas no edital.

O concurso passou por mu-
danças antes mesmo do início
das inscrições. Um edital com-
plementar publicado pelo Ins-
tituto Verbena alterou o cro-
nograma inicialmente previsto,
adiando o período de inscrição
para entre 6 e 27 de julho.

Com isso, também foram
redefinidas as principais datas
da seleção. Os pedidos de isen-
ção da taxa puderam ser rea-
lizados entre os dias 6 e 8 de
julho. A divulgação das ins-
crições homologadas está pre-
vista para 7 de agosto, en-
quanto os locais de prova se-
rão publicados em 25 de agos-
to. As provas objetiva, discur-
siva e de redação acontecerão

em 30 de agosto. O resultado
final do concurso está previsto
para ser divulgado em 18 de
dezembro de 2026.

Outra alteração promovida
pelo edital complementar en-
volveu três cargos da área de
fiscalização. As funções de Fis-
cal de Serviços Urbanos, Fiscal
de Tributos e Fiscal de Vigi-
lância Sanitária tiveram a car-
ga horária ampliada de 30 para
40 horas semanais, mantendo
a remuneração de R$ 4.050,00.

Saúde concentra 
os maiores salários 

Os maiores vencimentos são
destinados aos profissionais da
área médica. O concurso ofe-

rece uma vaga para cada uma
das especialidades de Aneste-
siologia, Cardiologia, Clínica Ge-
ral, Dermatologia, Endocrino-
logia, Ortopedia e Traumatolo-
gia, Pediatria e Psiquiatria.

Todos esses cargos possuem
remuneração de R$ 21.783,92
para jornada semanal de 40
horas, figurando entre os sa-
lários mais elevados oferecidos
em concursos municipais aber-
tos atualmente em Goiás. Na
área jurídica, o concurso dis-
ponibiliza uma vaga para Pro-
curador, com salário de R$ 6
mil e carga horária de 40 horas
semanais.

Maior número de vagas
A maior parte das oportu-

nidades está concentrada na
rede municipal de ensino. Ao
todo, são 78 vagas destinadas
ao cargo de Professor PIII, dis-
tribuídas entre zona urbana e
zona rural.

Há vagas para licenciados
em Biologia, Educação Física,
Geografia, História, Letras com
habilitação em Português/In-
glês, Matemática e Pedagogia.

O destaque fica para Peda-
gogia, responsável pela maior
oferta do concurso. São 40 va-
gas para atuação na zona ur-
bana e outras 25 para a zona
rural. Já Educação Física conta
com duas vagas em cada mo-
dalidade de lotação, enquanto
as demais disciplinas possuem
uma vaga por área, tanto na
zona urbana quanto rural. To-
dos os cargos de Professor PIII

oferecem remuneração de R$
4.321,35 para jornada de 30
horas semanais.

Embora não contem com
vagas imediatas, três cargos
estratégicos da administração
municipal serão destinados ex-
clusivamente à formação de
cadastro reserva. É o caso de
Fiscal de Serviços Urbanos, Fis-
cal de Tributos e Fiscal de Vi-
gilância Sanitária. Os três car-
gos possuem salário de R$
4.050,00 para jornada de 40
horas semanais, conforme a
atualização promovida pelo
edital complementar.

O que o candidato
precisa saber

As inscrições permane-
cem abertas até as 17h do
dia 27 de julho e devem ser
feitas exclusivamente pelo
portal do Instituto Verbe-
na/UFG. O pagamento da
taxa também poderá ser rea-
lizado até essa data.

As provas serão aplicadas
no dia 30 de agosto e incluirão
avaliações objetiva, discursiva
e redação, conforme o cargo
pretendido. Além de Minaçu,
a organização prevê a possi-
bilidade de aplicação das pro-
vas em municípios próximos,
caso seja necessário ampliar
a capacidade de atendimento
aos candidatos.

O concurso também reserva
vagas para pessoas com defi-
ciência (PcD) e candidatos ne-
gros, seguindo a legislação vi-
gente. (Especial para O HOJE)

Seleção
contempla
oportunidades
para médicos,
professores,
procurador e
fiscais. Inscrições
seguem abertas
até 27 de julho
pelo Instituto
Verbena/UFG

Concurso em Minaçu ofecere
salários de até R$ 21,7 mil

As provas estão
previstas para o 
dia 30 de agosto 
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